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/ SENTENÇA / 
CARLA UBARANA, 

MENTORA DO 
DESFALQUE DE R$ 14  
MILHÕES DENTRO DO 

TJ, É CONDENADA A 10 
ANOS DE PRISÃO POR 
PECULATO; E É PRESA, 

JUNTO COM SEU MARIDO, 
GEORGE LEAL

UMA INVENÇÃO 
SACADA DAS 
MÚMIAS

NO RN, PEC DOS 
DOMÉSTICOS NÃO 
PREJUDICA SETOR

AMÉRICA E 
CORINTIANS 
JOGAM HOJE 

Estudante de Apodi cria película 
que conserva alimentos por mais 
de 75 dias. O segredo? Cêra de 
abelha e conhecimento egípcio.

Para sindicato local, PEC que amplia 
direitos dos domésticos, aprovada 
ontem no Senado, não provocará 
demissão em massa no Estado.

Alvirrubro e Galo jogam a 
primeira de duas partidas que 
defi nirão o vencedor do primeiro 
turno do estadual.

12. CIÊNCIAS10. ECONOMIA 15. ESPORTES

Juiz José Armando Ponte 
nega pedido de redução 
da pena por entender 
que informações da 
delação premiada - como 
o envolvimento de 
desembargadores - ainda 
não foram comprovadas; 
e condena os envolvidos 
à detenção imediata e 
pagamento de multas 
que somadas chegam a  
R$ 331.360,00.

Para tentar manter 
acordo prévio, Ministério 
Público anuncia que vai 
recorrer da sentença em 
favor do casal condenado, 
pedindo que a pena seja 
reduzida em até dois 
terços. Advogado entra 
com habeas corpus para 
tirar os dois da cadeia e 
afi rma que sua cliente 
não tinha poder para 
fazer tudo sozinha.

Ministério Público 
Federal ainda vai 
investigar Carla e 
George por suspeitas 
de sonegação fi scal e 
lavagem de dinheiro. No 
CNJ, processos contra 
desembargadores 
Osvaldo Cruz e Rafael 
Godeiro serão julgados 
em abril. Antes poupada, 
gestão de Judite Nunes 
segue investigada.

3, 5, 8 E 9. PRINCIPAL

 ▶ George Leal, sem palavras nem regalias

/ JUSTIÇA / / DEFESA / / INVESTIGAÇÃO / Um ano e dois meses após 
a descoberta do desfalque 

milionário dentro do 
Tribunal de Justiça do RN, 

no setor de precatórios, 
a Justiça condena os dois 
principais envolvidos no 

caso e absolve os “laranjas”.  
Carla Ubarana está agora 

numa cela com outras 
29 mulheres, no CDP de 

Parnamirim. George Leal foi 
enviado ao CDP de Pirangi, 

onde divide espaço com  
outros 19 presos.

CONDENADA

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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Editor 

Everton Dantas (Interina: Louise Aguiar)

UM PREJUÍZO DE R$ 10 milhões. É 
o que o Governo do Estado esti-
ma depois de identifi car uma sé-
rie de desfalques nos mais de dois 
mil quilômetros de adutoras no 
Estado que vêm acontecendo há 
cerca de oito meses. Operações 
da Companhia de Águas e Esgo-
tos do Rio Grande do Norte (Ca-
ern), em conjunto com o Ministé-
rio Público e Polícia Militar, con-
cluíram que antes que a água che-
gasse às cidades, era desviada 
para propriedades rurais particu-
lares. Apurações ainda estão sen-
do feitas, mas a estimativa é de 
que até o fi nal das ações de coi-
bição da prática, sejam identifi ca-
dos cerca R$ 10 milhões de prejuí-
zo para o estado.

As informações foram repas-
sadas ontem durante coletiva de 
imprensa na sede da Secretaria 
de Meio Ambiente e dos Recur-
sos Hídricos (Semarh). De acor-
do com o presidente da Caern, 
Yuri Tasso, o problema se repe-
te em toda a malha de adutoras. 
As maiores preocupações estão 
no Sistema Adutor Monsenhor 
Expedito, por ser o maior, abas-
tecendo 23 cidades e 184 comu-
nidades rurais, e a Sertão Central 
Cabugi. Os detalhes das opera-
ções não são divulgados porque o 
objetivo é autuar os responsáveis 
pelo ‘gato’ em fl agrante. “Nós que-
remos impedir que eles desmon-
tem o desvio e depois montem 
novamente”, ressaltou. O autor 

responderá por crime de furto. 
A partir de operações já rea-

lizadas, o abastecimento foi nor-
malizado em algumas cidades. 
Os municípios de Apodi e Seve-
riano Melo, por exemplo, estavam 
com 50% de sua vazão compro-
metida. Problemas semelhantes 
estavam acontecendo em Ielmo 
Marinho e Riachuelo. Em Santa 
Maria, onde foi realizada a última 
operação, o abastecimento da ci-
dade melhorou cerca de 30%. A 
Caern possui hoje uma série de 
hidrômetros que monitoram a 
rede inteira. Sabe-se quanto é tra-
tado pela companhia e quanto é 
consumido nas cidades. 

Yuri cita como exemplo o caso 
em que apenas um proprietário 
rural causou em Apodi um preju-

ízo estimado em R$ 100 mil. Con-
tudo, ressaltou, há furtos muito 
maiores. Só da adutora Jerônimo 
Rosado, no Oeste, foi identifi cado 
um desvio de 100 mil metros cú-
bicos por hora. O cálculo para se 
chegar ao prejuízo é feito a partir 
do volume de água retirada do sis-
tema multiplicado pelo tempo em 
que foi feito o desvio.  

Para o consumidor comum, o 
metro cúbico (mil litros) de água 
tratada custa R$ 2,40. A cobrança, 
no entanto, obedece a um siste-
ma de escala em que quem conso-
me mais paga mais. “E tem gente 
que pensa que é só retirar o gato e 
pronto. Nada disso. Terá que pagar 
pelo que gastou”, ressaltou Yuri.  

Para realizar o trabalho de fi s-
calização, a companhia adqui-

riu cerca de 30 motos, quantida-
de considerada sufi ciente para os 
mais de dois mil quilômetros de 
sistema adutor. Esse trabalho de 
fi scalização, no entanto, não in-
clui a abordagem do proprietário, 
o que só é feito com o apoio da Po-
lícia Militar. 

Estes desvios são completa-
mente contrários às recomenda-
ções da Semarh. De acordo com 
coordenadora de gestão de re-
cursos hídricos, Joana D’arc Me-
deiros, o consumo humano tem 
que ser priorizado frente a outras 
atividades. “Após reuniões reali-
zadas com as comunidades, nós 
suspendemos o uso da água para 
agricultura porque a prioridade é 
realmente o abastecimento hu-
mano”, ressaltou. 

R$ 10 MILHÕES 
POR ÁGUA ABAIXO
/ ROUBO /  CAERN E MINISTÉRIO PÚBLICO IDENTIFICAM DESVIOS DE ÁGUA EM MAIS DE DOIS MIL 
QUILÔMETROS DE ADUTORAS QUE PODEM LEVAR A UM PREJUÍZO DE R$ 10 MILHÕES

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Adutora Sertão Central Cabugi, em Angicos, é uma das que sofre com os desvios de água 

NEY DOUGLAS / NJ

Os vereadores mantiveram 
ontem o veto do prefeito Car-
los Eduardo à emenda do ex-
-vereador Luiz Carlos ao Orça-
mento Geral do Município para 
2013, que remanejava R$ 3 mi-
lhões da verba destinada à pu-
blicidade para as secretarias 
de Esporte, Juventude e Lazer, 
Serviços Urbanos e Segurança 
Pública e Defesa Social.

O líder da bancada gover-
nista, vereador Júlio Protásio 
(PSB), justifi cou que o veto 
era necessário porque a pas-
ta da Comunicação precisa-
ria de recursos para a divul-

gação de Natal enquanto des-
tino turístico, especialmente 
no período em que se apro-
xima a copa do mundo. “Re-
tirando 30% do orçamento 
da comunicação há o enges-
samento da secretaria que só 
terá recursos para seus cus-
teios”, argumentou.

Protásio argumentou ain-
da que o orçamento da co-
municação já havia sido re-
duzido pela equipe fi nancei-
ra da ex-prefeita Micarla de 
Sousa, que durante seu man-
dato, chegou a utilizar até R$ 
13 milhões, mas para a nova 

gestão previu apenas R$ 9 mi-
lhões. Dos 29 vereadores pre-
sentes, 23 votaram favoráveis 
ao veto.

O segundo veto do prefei-
to referente à emenda, tam-
bém do ex-vereador Luiz Car-
los, que destina 30% dos re-
cursos de publicidade para 
campanhas educativas, foi 
derrubado a pedido do pró-
prio prefeito. Com estas vo-
tações, o orçamento para a 
publicidade será de R$ 9 mi-
lhões, sendo que R$ 3 milhões 
serão utilizados em campa-
nhas educativas.

FOLHAPRESS

O PSC USOU ontem o apoio 
concedido aos governos de 
Lula e de Dilma Rousseff  como 
justifi cativa para manter o 
deputado e pastor Marco 
Feliciano (SP) na presidência da 
Comissão de Direitos Humanos 
e Minorias da Câmara. Em 
pronunciamento, o vice-
presidente da sigla, pastor 
Everaldo Pereira, disse que “não 
abre mão” da indicação. 

Alvo de protestos de 
movimentos sociais que o 
acusam de ser considerado 
homofóbico e racista, Feliciano 
e seu partido desconsideraram 
o pedido do presidente da 
Câmara, Henrique Eduardo 
Alves (PMDB-RN), que 
classifi cou a situação do pastor 
no cargo como “insustentável” 
e pediu uma solução ontem. 

Para justifi car a 
permanência de Feliciano 
na presidência da Comissão, 
Pereira lembrou que, “ao 
fi nal de 2003, o PSC passou 
a integrar a base do governo 
Lula na Câmara. Durante 
seus dois mandatos, fomos 
um dos partidos mais fi éis da 
base aliada”. 

“Veio 2010 e o PSC apoiou 
a candidatura de Dilma 
a presidente”, continuou. 
“Mesmo diante das 

declarações de que ela não 
sabia se acreditava em Deus e 
que não era contra o aborto, 
o PSC apoiou a presidente 
Dilma, sem discriminá-la 
por pensar diferente de nós”, 
afi rmou Pereira. 

Eleito no início do mês para 
o cargo, Feliciano ainda não 
conseguiu presidir as sessões 
sem protestos. O líder do PSC, 
André Moura (SE), disse que 
a decisão de permanecer foi 
tomada somente por Feliciano. 
A bancada do PSC, rachada, 
não teria sido ouvida. 

“Não cabe mais a 
mim, como líder, nem à 
bancada nem ao presidente 
da Câmara destituí-lo. E 
nós não conseguimos em 
nenhum momento demovê-
lo da convicção de não          
renunciar”, disse. 

A renúncia tornou-se a 
única alternativa possível, já 
que partidos, entre eles o PT, 
abriram mão de presidir a 
comissão em favor do PSC para 
abocanhar outros colegiados. 

Diante da rebelião, Alves 
havia convocado para a 
noite de ontem uma reunião 
emergencial para “discutir 
democraticamente” a situação 
do PSC à frente da comissão. 
Até o fechamento desta 
edição, a reunião não havia 
terminado. 

A JUSTIÇA FEDERAL, em Mossoró, 
condenou o delegado da Polícia 
Federal Adauto Gomes da 
Silva Júnior a sete anos e seis 
meses de reclusão, por vazar 
informações confi denciais 
sobre a “Operação Serra 
Negra”. A ação foi movida pelo 
Ministério Público Federal 
(MPF) e o delegado deve 
cumprir a pena, inicialmente, 
em regime fechado, além de 
pagar uma multa de mais de 
100 salários mínimos vigentes 
em março de 2010.

Adauto Júnior, que pode 
recorrer em liberdade, foi 
denunciado pelo MPF por 
violação do sigilo funcional 
e colaboração com o tráfi co 
de drogas. As investigações 
identifi caram, no dia 15 de 
março de 2010, uma conversa 
por telefone entre ele e Karla 
Micaelly Fernandes da Silva, 
na qual ele a informa sobre a 
realização da “Operação Serra 
Negra”. A operação ainda 
seria defl agrada pela Polícia 
Federal de Mossoró e tinha 
como objetivo desbaratar uma 
quadrilha de trafi cantes de 
drogas da região.

Karla Micaelly repassou 

a informação cinco minutos 
depois ao investigado Ikaro 
Mikael da Silva Jácome, 
apontado como um dos 
principais alvos da operação. 
Durante a conversa, ela 
disse que tinha recebido as 
informações de um “amigo”, 
revelando que a polícia iria 
fazer “um raio-x em tudo”.

Após a quebra do sigilo 
telefônico de Karla Micaelly, 
a própria PF descobriu que o 
“amigo” tratava-se do delegado 
Adauto Júnior. Ele estava em 
Mossoró, em 15 de março 
de 2010, apenas para uma 
investigação eleitoral, mas foi 
até o Núcleo de Operações de 
Inteligência Policial da PF na 
cidade, tendo feito perguntas 
sobre Ikaro Jácome e tomado 
conhecimento de que o 
criminoso era um dos alvos da 
“Operação Serra Negra”.

Em depoimento, Karla 
Micaelly admitiu ter sido 
avisada por Adauto Júnior da 
operação e ter conversado 
com Ikaro Michael logo após, 
orientado-o a se desfazer do 
chip do telefone.

A decisão judicial prevê 
ainda perda do cargo, após o 
trânsito em julgado (quando 
todos os recursos foram 
analisados). 

FÁBIO CORTEZ / NJ

O engenheiro civil e professor 
universitário José Pereira da Silva 
ratifi cou, ontem à noite, em uma 
palestra no Clube de Engenharia, 
a necessidade da interdição do 
viaduto do Baldo, bloqueado 
para o tráfego há seis meses, em 
virtude de “patologias estruturais” 
verifi cadas em sua extensão. 
Profi ssionais da área fi caram 
impressionados com a gravidade 
das avarias. 

“Nunca me senti tão 
preocupado. O cidadão natalense 
deve levar o caso mais a sério, 
pois considero um descaso do 
poder público a pouca atenção 
despendida, diante da gravidade 
do caso”, falou o engenheiro civil 
Enéas Alberto de Almeida. São 
rachaduras, plantas que crescem 
alimentadas por infi ltrações 
e armaduras completamente 
comprometidas. 

ENGENHEIROS DISCUTEM SITUAÇÃO 
DO VIADUTO DO BALDO

Vereadores votam por 
R$ 9 milhões para publicidade

/ VETOS /

PSC SE RECUSA A 
SUBSTITUIR FELICIANO 
EM COMISSÃO

JUSTIÇA CONDENA 
DELEGADO ADAUTO 
JÚNIOR

/ CÂMARA /

/ MOSSORÓ /

 ▶ Júlio Protásio 

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Marco Feliciano permanece na Comissão de Direitos Humanos

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL
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Editor 

Marcos Bezerra

A pick-up preta da Decap esta-
cionou em frente ao Centro de De-
tenção Provisória de Pirangi, na 
Avenida Ayrton Senna, em Neópo-
lis, às 9h40. George Leal foi retira-
do do carro e levado para uma sala 
dentro da unidade. Passou pelos 
jornalistas sem emitir qualquer de-
claração e entrou rapidamente. En-
quanto isso, Carla Ubarana espera-
va dentro do veículo da Polícia Civil.

A escala no local não durou 
mais do que dois minutos. Às 9h42 
os policiais partiram com a ré, con-
denada do processo de desvio de 
dinheiro do TJ para o CDP Femini-
no de Parnamirim, localizado em 
Emaús.

George vai cumprir pena no re-
gime semiaberto. Contudo, segun-
do o juiz da Vara de Execuções Pe-
nais, Henrique Baltazar, para que o 
condenado saia da unidade é pre-
ciso que ele tenha uma autoriza-
ção da Justiça, indicando que está 
apto a trabalhar (condição para o 
regime semiaberto).

Em virtude desse detalhe, e alia-
do ao fato de o feriadão da Semana 
Santa estar chegando, George Leal 
deverá sair pela primeira vez do 
CDP Pirangi apenas na semana que 
vem. Nesse período, companhia é o 
que não vai faltar ao marido de Car-
la Ubarana. Ele foi levado para a cela 
maior da unidade, que abriga 20 de-
tentos – a outra tem 15. 

A situação cabe na gíria “é o 
que tem pra hoje”, já que a estrutu-
ra é tudo o que o Estado tem para 
oferecer aos presos provisórios. 
Trocar ideias com integrantes de 
outras classes sociais não vai ser 
problema se assim o empresá-
rio, que também é fi lósofo, quiser. 
“Aqui tem todo tipo de gente, do 
ladrão de galinha, passando pelo 
assaltante a mão armada e che-
gando à turma do colarinho bran-
co”, diz o diretor do Centro, Rondi-
nelle Victor dos Santos.  

A chegada de um fi gurão não 
deve mexer com a rotina dos ou-
tros presos, porque, segundo o di-
retor eles já estão acostumados. 
“Desde o tempo em que eu estou 
na direção do CDP já passaram 
por aqui 17 vereadores e quatro 
prefeitos”, contabiliza. 

Ele diz que o lugar é tranqui-
lo, e que o trabalho realizado pe-
los agentes confere efi ciência à vi-
gilância dos presos. Tanto que não 
se tem notícia de fugas ou tentati-
vas da unidade nos últimos meses. 
No Centro, a comida servida é a 
“quentinha do Estado”, por mais re-
fi nado que seja o estômago do de-
tento. De conforto mesmo, Geor-
ge Leal deve ter uma cama. A cela 
também conta com chuveiro, vaso 
sanitário e bebedouro. “A condição 
dele como preso é a mesma de to-
dos os outros. Aqui ninguém tem 
privilégio”, garante Santos. 

Sentenciado ao regime semia-
berto, o marido de Carla Ubarana 
deve ser transferido para o Com-
plexo Penal João Chaves, que fun-
ciona na Zona Norte. Lá, por coin-
cidência, vai topar com a mesma 
direção inimiga de tratamentos 
diferenciados. Rondinelle Santos 
é também o diretor do Complexo, 
que tem 350 presos. “Quando che-
gar o ofício no CDP, a gente deve 
proceder a transferência. Ele sai 
para o trabalho de manhã e tem 
que se recolher até às 20h”, explica. 

Carla Ubarana e George 
Leal chegaram ao Itep por 
volta de 9h. O casal estava ali 
para realizar exames de corpo 
de delito, uma rotina para 
atestar que não houve abusos 
ou agressões desde a prisão. 
Quem saiu primeiro do carro 
foi a ex-chefe da divisão de 
Precatórios do Tribunal de 
Justiça do estado. Carla desceu 
rapidamente, escoltada por 
policiais civis, que tentavam 
vencer o tumulto generalizado. 
A imprensa toda queria uma 
fala da mulher responsável por 
um dos maiores esquemas de 
corrupção da história do Rio 
Grande do Norte.

Carla parecia deprimida e 
os olhos vermelhos indicavam 
que ela poderia estar chorando 
antes de descer da viatura. Ela 
não deu uma resposta sequer 
às perguntas que ouvia dos 
jornalistas que davam plantão 
no local. Entrou na sala do 

legista com a cabeça baixa.
Logo em seguida foi a vez de 

George Leal descer da viatura 
e entrar no Itep. Também de 
maneira rápida, ele venceu 
em passos rápidos a pouca 
distância até a sala do legista. 
Não deu uma só palavra e seu 
único gesto, com a mão, foi 

pedir para que os jornalistas 
se afastassem. Diferente da 
esposa, ele parecia estar mais 
tranquilo. Minutos depois de 
chegar, o casal foi levado para o 
Centro de Detenção Provisória 
de Pirangi, onde George 
Leal deve fi car detido pelos 
próximos dias.

A ex-chefe do setor de precató-
rios do TJ-RN, Carla Ubarana, fi ca-
rá presa por tempo indeterminado 
no Centro de Detenção Provisória 
de Parnamirim. Chegou a existir 
um impasse quanto ao seu desti-
no na manhã de ontem e, após ser 
retirada do CDP, retornou ao local 
instantes depois.

Ubarana dividirá a cela com ou-
tras 29 presas da unidade. De acor-
do com a diretora, Hindiane Saiure, 
ela fi cará na “cela mais confortável 
da unidade”. Apesar do “conforto”, o 
local não dispõe de camas; somen-
te colchonetes. O espaço, não di-
mensionado pela agente peniten-

ciária, tem dois banheiros e é desti-
nado a presas mais tranquilas. “É a 
cela mais leve daqui. É pra lá que le-
vamos as mulheres de mais idade e 
as grávidas. É a cela menos povoa-
da”, afi rmou Hindiane. O CDP tem 
capacidade para 90 presas, mas já 
abriga mais de 100.

Ubarana chegou ao local em 
uma viatura da Delegacia Especia-
lizada de Capturas (Decap), da Po-
lícia Civil. Um pano branco enco-
bria as mãos e ela andava de ca-
beça baixa em passos lentos. Visi-
velmente abatida, negou-se a falar 
em todos os momentos que foi 
abordada pela imprensa.

UM ANO E dois meses depois de o es-
cândalo no Setor de Precatórios do 
Tribunal de Justiça do RN vir à tona, 
a Justiça condenou duas pessoas 
por desvios que superaram os R$ 
14 milhões. Carla Ubarana e o seu 
marido, George Leal, foram senten-
ciados a 10 anos, quatro meses e 13 
dias e a seis anos, quatro meses e 20 
dias, respectivamente, além de pa-
gamento de multas que, somadas, 
dão um total de R$ 331.360,00. Foi 
negado ao casal o direito de recorrer 
da decisão em liberdade. Três pes-
soas consideradas “laranjas” do es-
quema foram absolvidas.

Os desvios de recursos públi-
cos foram revelados pela Opera-
ção Judas, liderada pelo Ministé-
rio Público Estadual e defl agrada 
no fi nal de janeiro do ano passa-
do. Carla ocupava a chefi a do Se-
tor de Precatórios e se aproveitou 
do cargo para liderar sucessivos 
desvios de dinheiro com auxílio 
do marido. O juiz da 7ª Vara Crimi-
nal, José Armando Ponte Dias Jú-
nior, condenou o casal por pecula-
to – quando se apropria de recur-
sos públicos –, praticado 59 vezes.

A residência no bairro do Tirol 
amanheceu, mais uma vez, cer-
cada por policiais. Por volta das 
6h de ontem um ofi cial de Justiça 
deu cumprimento aos mandados 
de prisão preventiva expedidos 
contra o casal. O casal levou qua-
se uma hora para deixar a residên-
cia e ser encaminhado pela polícia 
para cumprir os trâmites antes de 
retornar a unidades prisionais.

George foi levado para o Cen-
tro de Detenção Provisória (CDP) 
de Pirangi, onde inicialmente cum-
prirá pena em regime semiaberto. 
Já Carla está no CDP Feminino em 
Parnamirim, localizado em Emaús, 
em regime fechado. Na sentença, o 
juiz reforça a necessidade de man-
ter os condenados presos.  

O magistrado sustenta que a 
“sociedade está cansada de tanta 
corrupção”. “O não recolhimento 
de Carla Ubarana ao cárcere, logo 
em seguida à sua condenação em 
regime fechado pela prática de cri-
me tão grave, sobretudo quando 
se tem em conta que ela é ré con-
fessa, seria medida inadequada e 
socialmente temerária, na medida 
em que prejudicial à ordem públi-
ca, disseminando na coletividade, 
já cansada de tanta corrupção, já 
enojada com tantos desvios de di-
nheiro público, já perdendo a fé na 
República”.

Carla celebrou acordo de cola-
boração premiada com o Ministé-
rio Público no ano passado e, em 
manifestações anteriores dos seus 
advogados, disse que não esperava 
fi car em regime fechado. Em razão 
das informações cedidas pela ex-
-funcionária do Tribunal de Justiça, 
o Ministério Público havia requisi-
tado à Justiça, em suas alegações 
fi nais, o abatimento em dois ter-
ços da pena a ser estipulada pelo 
Poder Judiciário. Ontem, o juiz José 
Armando Ponte afastou a possibi-
lidade de atender ao MP por en-
tender que não restou comprova-
da a colaboração integral do casal. 

Isso porque a participação dos 
desembargadores Osvaldo Soares 
da Cruz e Rafael Godeiro Sobrinho 
permanece sendo apurada nos tri-
bunais superiores. “Há que se res-
saltar ainda que sequer adminis-
trativamente foram julgados os 
desembargadores cujos nomes fo-
ram apontados por Carla e George 
na pretensa delação premiada”, lê-
-se na decisão do magistrado da 7ª 
Vara Criminal. 

O juiz continua: “Não há como 
este Juízo conceder aos réus bene-
fício algum por força da pretensa 
delação premiada, facultando a lei 
aos interessados, se for o caso, plei-
tear posteriormente por benefícios 
em razão de delação em sede de re-
visão criminal, o que entendo, em 
tese, juridicamente possível”. 

Os advogados dos condena-
dos e o Ministério Público se sur-
preenderam com a decisão da Jus-
tiça, que não seguiu o pedido dos 
promotores quanto ao abatimen-
to na pena. O MP informou atra-
vés de nota na tarde de ontem que 
irá recorrer da sentença “para vin-
dicar a redução de dois terços da 
pena imposta”, como já havia re-
quisitado nas alegações fi nais.

LARANJAS
Ao mesmo tempo em que con-

denou Carla e George pelos cri-
mes de peculato, a Justiça absol-
veu outros três nomes envolvidos 
na Operação Judas. Carlos Alber-
to Fasanaro Júnior, Carlos Eduar-
do Cabral Palhares de Carvalho e 
Cláudia Sueli Silva de Oliveira tive-
ram a absolvição requisitada pelo 
MP e acatada pelo Justiça.

Para o juiz não restou compro-
vada a participação dos amigos do 
casal no esquema. “Embora tran-
sitando vultosas quantias por suas 
contas correntes e contas de pou-
pança, os mesmos não apresen-
tam quaisquer sinais exteriores de 
riqueza, não havendo sido apreen-
didos com eles nada de valor anor-
mal ou licitamente inexplicável”, 
argumentou.

VALEU A PENA
/ PRECATÓRIOS /  JUIZ CONDENA CASAL SÍMBOLO DO MAIOR ESCÂNDALO DE CORRUPÇÃO DA HISTÓRIA RECENTE DO ESTADO; CITANDO UM 
“BASTA À IMPUNIDADE” JOSÉ ARMANDO PONTE SURPREENDE ADVOGADOS E MP AO DEIXAR DE LADO O BENEFÍCIO DA DELAÇÃO PREMIADA

MARCO CARVALHO
FELIPE GALDINO
RAFAEL DUARTE
PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

CARLA FICA EM CELA COM 
OUTRAS 29 MULHERES

CASAL FOGE DA 
IMPRENSA NO ITEP

 ▶ George e Carla Ubarana entram na caminhonete da Polícia: maratona 

 ▶ Carla Ubarana disfarça algemas com uma toalha e é seguida pelo marido George Leal

GEORGE LEAL SEM 
REGALIAS NO CDP

CONTINUA
NAS PÁGINA 5, 8 E 9 ▶

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

DIA DE ELEIÇÃO
Um universo de 800 votantes, 

entre servidores ativos e inativos, 
escolherá, no dia de hoje, a nova 
diretoria do Sindicato dos Audito-
res Fiscais do Estado, para os pró-
ximos dois anos, com duas chapas 
na disputa: 1 – “Construindo com 
Responsabilidade”, que tem Pedro 
Lopes como Presidente; e 2 – “Re-
novar para Avançar”, liderada por 
Arnaldo Fiúza.

NOVO SHOPPING
Um consórcio Formado pela 

empresas Capuche e “5 N” (braço 
do grupo Rossi que construí e ad-
ministra oito shoppings center em 
todo o Brasil) vai anunciar, hoje,  
a sua associação para a constru-
ção de um novo desses centros co-
merciais na região Metropolitrana 
de Natal, o “Praça das Dunas”, que 
será erguido na margem da BR-
101, em frente ao supermercado 
“Superfácil”.

COMANDO DO TRÂNSITO

O prefeito Carlos Eduardo re-
correu a um grande nome para di-
rigir o Departamento de Fiscaliza-
ção do Trânsito: Lindon Jonhson. 
O Diário Ofi cial publicou ontem a 
nomeação de Lindon Jonhson So-
ares Dantas para o cargo de Dire-
tor do Departamento e Fiscaliza-
ção do Trânsito, com um desafi o 
digno de um estadista.

SÉRIE DE AUMENTOS
A governadora Rosalba Ciar-

lini sancionou as leis de aumen-
to que benefi ciam os mebros do 
Ministério Público do Estado, da 
Magistratura Estadual e dos Con-
selheiros e Auditores do Ministé-
rio Público: 1 – Aumento de 5%, 
retroagindo a primeiro de janeiro 
de 2013; 2 – Mais 5% a partir de 1} 
de janeiro de 2014 e 3 – Mais 5% a 
partir de janeiro de 2015.

SOS EMERGÊNCIA
O Subsecretário da Saú-

de, Marcelo Bessa, até bem pou-
co tempo, apoiador do Ministé-
rio da Saúde, encerra, hoje, a sé-
rie de palestras que tem marcado 
o 40º aniversário do Hospital Wal-
fredo Gurgel, mostrando o funcio-
namento do programa SOS Emer-
gência naquele hospital.

CAIXA PRETA
A nova prisão da sra. Carla Uba-

rana, transformada numa celebrida-
de nacional por conta do chamado 
escândalo dos Precatórios, em razão 
da sua ação pilotando este setor do 
nosso Tribunal de Justiça em três diferentes gestões de presidentes 
da Corte, serviu – pelo menos – para mostrar que a anunciada “cai-
xa preta” da época em que o assunto chegou ao noticiário continua 
inacessível. Existindo fundamentadas razões para se imaginar que os 
números que estão embasando o processo aberto para apurar as ir-
regularidades são aqueles defi nidos pela própria  Carla Ubarana.

Embora ninguém tenha explicitado essa situação, as declarações 
da atual responsável pelo setor de Precatórios da Corte Estadual, ju-
íza Tatiana Socoloski, não deixa margem para outra interpretação.

Afi nal de contas, o processo que está sendo examinado, aqui 
e no Conselho Nacional de Justiça, auditou menos de cem proces-
sos,  de um universo em torno de oito mil, segundo a juíza Tatiana 
Socoloski. É verdade que os responsáveis pela apuração dos des-
vios praticados contestam a informação: “nós analisamos muitos 
processos. Foram muitos, muitos, mais de 93”, nas palavras do de-
sembargador Caio Alencar, que tem o mérito de ter tornado pú-
blico o escândalo e ter comandado as investigações, quebrando 
um tabu no nosso Judiciário que, até então, nunca tinha revelado 
nenhuma investigação entre os seus membros.

Infelizmente uma providência sugerida lá atrás, na origem 
da investigação,  deixou de ser observada: “Considerado o eleva-
do número de processos para auditagem, relativos ao período de 
2007 e 2011, em torno de sete mil processos, bem assim a defi ci-
ência de servidores do Poder Judiciário estadual, sugerimos a con-
tratação de empresas especializada em auditoria a exemplo das 
três indicadas de renome internacional, que atuam no território 
brasileiro Pricewaterhousecoopers, Deloitte e Ernest & Young...”

Da mesma maneira que se decidiu isentar da investigação a even-
tual responsabilidade da então presidente Judite Monte, com a total 
concordância do quase sempre implacável Ministério Público, foi de-
cidido não se levar em conta essa recomendação, porque a contra-
tação de uma empresa especializada “teria um custo muito elevado”.

Como não houve a contratação da tal empresa especializada, o 
levantamento terminou a cargo dos servidores do Judiciário, mes-
mo com a reconhecida “defi ciência”; o que pode oferecer argumen-
tos para que mentes sebosas concluírem que os números do desvio 
dos recursos públicos são os anunciados pela sra. Carla Ubarana, 
que tinha o segredo e a chave do cofre. Foi ela quem arbitrou a 
soma do avanço nos recursos públicos e sua participação, fazendo 
entrega de bens capazes de cobrir o roubo admitido num esque-
ma de delação premiada patrocinado pelo Ministério Público Esta-
dual, que terminou aceito por todos, e também serviu para acusar 
dois ex-presidentes do Tribunal, e isentar de culpa uma terceira...

O assunto parecia vencido, quando o Conselho Nacional de Jus-
tiça determinou a reabertura do caso, mandando investigar tam-
bém a gestão da dra. Judite Monte e agora, a juíza Tatiana Sacoloski 
colocou em dúvidas a profundidade da auditoria realizada.

Com a volta do assunto ao noticiário (inclusive na mídia na-
cional), uma coisa fi ca muito clara: todas as dúvidas precisam ser 
encerradas para o Judiciário ultrapassar esse momento e esquecer 
o caso de uma vez por todas. O que, provavelmente, só será con-
seguido se a investigação começar de novo, com a realização de 
uma auditoria completa capaz de oferecer a certeza de que a caixa 
preta dos precatórios foi, fi nalmente, aberta

 ▶ O Procurador-geral da Justiça, 
Manoel Onofre, aproveita o feriado da 
Semana Santa para fazer um giro pela 
velha Europa.

 ▶ O Escritório Rui Cadete inicia, hoje, 
um treinamento exclusivo para clientes, 
com o tema do ano: “Acordo de cotistas”.

 ▶ Toda a arte de Tereza Vale estará, 
hoje, no stand da Cyrela, na av. Roberto 

Freire, nº 1820, na Exposição de Bolos 
Artísticos.

 ▶ Além do Dia do Teatro, hoje, também 
é o Dia do Circo, e Dia do Grafi te.

 ▶ Por conta do Dia do Teatro, a Cia 
Bagana, de Mossoró, apresenta, hoje no 
Teatro Alberto Maranhão, o espetáculo 
“Nas ondas do rádio com Chiquinha 
Gonzaga”.

 ▶ A Assembléia Legislativa realiza, hoje, 
a 82ª edição da Assembléia Cultural: “De 
todos os sambas”.

 ▶ Completa 80 anos, no dia de hoje, da 
instalação da primeira escola de Pirangi 
do Norte: Professor Apolinário Barbosa.

 ▶ A cidade de Touros, comemorando 
seu aniversário, tem, hoje, alvorada, 
caminhada, culto ecumênico e show 

com grupo gospel, dança e banda 
Simplicidade..

 ▶ O Colégio Marista encerra, hoje, a 
programação de apresentações do seu 
espetáculo da Paixão de Cristo, “Caminhos 
da Fé”, que vem se repetindo há 18 anos.

 ▶ No clima que a cidade está vivendo, 
a UnP lança um curso de pós graduação 
em Comunicação Esportiva.

ZUM  ZUM  ZUM

DO VEREADOR GEORGE CÂMARA SOBRE A ATUAL
POLÍTICA DE LOCAÇÃO DE IMÓVEIS PELO MUNICÍPIO

O Prefeito não tem poderes 
para obrigar os donos dos 
prédios a alugarem de 
conformidade com sua 
orientação

PELA CULTURA
A governadora Rosalba Ciar-

lini decidiu dar pompa e circuns-
tância a expedição da ordem de 
serviço para as obras de reforma 
e modernização da Biblioteca Câ-
mara Cascudo, que desde a sua 
inauguração, no fi nal do Governo 
do Monsenhor Walfredo Gurgel, 
nunca recebeu uma geral como 
agora. A expectativa é que a obra 
esteja concluída até março do pró-
ximo ano.

DIA DA LAVAGEM
Para marcar a passagem do 

Dia do Teatro a Fundação Capi-
tania das Artes, em colaboração 
com o Sesc. Sesi e Rede Potiguar 
de Teatro, promove, hoje, a par-
tir das 10 hs, a lavagem da rampa 
do Teatro Sandoval Wanderley, no 
Alecrim, contando com participa-
ção de vários artistas.

CASA DA TOYOTA
Natal ganha – ofi cialmente 

– no dia de hoje, sua nova reven-
da de veículos Toyota, a Toyofl ex, 
que inaugura sua nova loja, na av. 
Dão Silveira. O vice-presidente da 
montadora, Luiz Carlos Andrade 
Junior, confi rmou presença.

SEMANA SANTA
Decreto da governador Ro-

salba Ciarlini e do prefeito Carlos 
Eduardo estabelecem o “ponto fa-
cultativos” em todas as reparti-
ções públicas estaduais e munici-
pais, amanhã,  Quinta-feira Santa, 
ampliando o período de feriados 
na Semana Santa.

FORÇA NOVA
Elegendo a Prefeita de Mosso-

ró, Cláudia Regina, para sua Presi-
dente, a Associação de Municípios 
do Oeste do RN, ganha novo peso, 
voltando a congregar os Prefeitos 
dos 16 Municípios da Região, que 
fi rmaram um pacto de ação con-
junta, na primeira reunião, realiza-
da em Apodi.

OPERAÇÃO DE GUERRA

Quando colocaram para a pre-
sidente Dilma Rousseff  as difi cul-
dades no transporte de milho para 
acudir o rebanho do Nordeste, ela 
deu o tom da prioridade: - Então 
vamos levar de avião. Para o Go-
verno Federal, o atendimento aos 
nordestinos é operação de guerra.
Mas, na próxima semana, estarão 
chegando 30 toneladas de milho, 
pelos canais compatentes.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Deserto e ação
Se fosse necessária uma razão para justifi car a luta que há 

algum tempo as forças políticas, empresariais, sociais e religio-
sas do Seridó empreendem para viabilizar uma universidade 
federal voltada especifi camente para os problemas da região, 
bem poderia ser o combate aos efeitos da desertifi cação. 

A região Seridó é a que mais sofre com este problema. É 
uma das mais suscetíveis do país. Há estudos, porém, apontan-
do que esse processo de desertifi cação afeta entre 70% e 90% de 
todo o território potiguar, além de trechos em estados vizinhos.

São vários os fatores que contribuem para o aprofundamen-
to do drama, passando pela estiagem prolongada, pela qualida-
de do solo e pela ausência de medidas de enfrentamento capa-
zes de atenuar as consequências para os que vivem e produzem 
nas regiões mais atingidas pelo processo de desertifi cação.

É preciso registrar que não é de hoje que o assunto é conheci-
do tanto pelas áreas técnicas do governo como pela academia. A 
UFRN desenvolve há um bom tempo pesquisas e estudos na área. 
Foi das primeiras entidades a constatar a dimensão do problema e 
a auxiliar nas iniciativas visando abrandar os riscos que a desertifi-
cação pode gerar em uma região muito afetada - que são inúmeros.

No momento em que o interior do estado vive um período 
de seca prolongada, para alguns especialistas a mais grave dos 
últimos 50 anos, embora haja quem discorde desse dado, é na-
tural que a área sofra, ou corra o sério risco de sofrer, um pro-
cesso ainda maior de desertifi cação.

É importante que não somente a universidade, que está 
prestes a publicar um novo estudo acerca do tema, mas também 
os órgãos estaduais e principalmente os municipais, situados no 
entorno da região afetada, se mobilizem a fi m de que sejam tra-
çadas estratégias de atuação para envolver a maior quantidade 
possível de segmentos. Dessa forma, eles podem não somente 
ampliar os debates, mas compartilhar as propostas e soluções.

Faz bem o novo secretário de Agricultura do estado, Júnior 
Teixeira, em trazer o tema para a sua seara, embora reconheça 
não saber qual setor dentro da sua pasta tem como atribuição 
cuidar das áreas em risco de desertifi cação.

No mais, se são inúmeros os motivos pelos quais os seri-
doenses acham importante ter funcionando ali uma universi-
dade federal, à lista se soma mais este, cuja solução interessa a 
todo o Rio Grande do Norte.

Editorial

As joias da coroa
A excelente matéria sobre a desertifi cação no semiárido 

potiguar, com assinatura do repórter Paulo Nascimento publi-
cada no último domingo neste NOVO JORNAL, é de causar in-
dignação em qualquer cidadão preocupado no planeta onde 
vive e o meu é o Rio Grande do Norte, por ora. Dos 53 mil quilô-
metros quadrados que fecham o território estadual, 37 mil es-
tão em área suscetível ao processo. 

Uma catástrofe silenciosa que nós, moradores litorâneos, e até 
mesmo quem vive  em áreas rurais, não sabemos o que isso signi-
fi ca, à exceção dos cientistas que pesquisam o assunto. O Progra-
ma Nacional de Combate à Desertifi cação, de 2008, está moribun-
do. Não saiu do papel. O Programa de Ação Estadual de Combate 
à Desertifi cação e Mitigação dos Efeitos da Seca está empalidecen-
do há dois anos nas gavetas da burocracia. Não tem pai nem mãe. 

 Diferente da seca, um drama cíclico, a desertifi cação é 
contínua, não desperta os olhos da mídia porque não tem den-
tro do cenário, animais mortos pela sede nem pessoas derra-
mando lágrimas sobre o solo seco, sem proteção vegetal. Avan-
ça com  permissão da impotência dos que podem tomar al-
guma medida e não o fazem: governos federal, estadual e pre-
feituras. Mais um capítulo na triste história romanceada por 
muitos de nossos melhores escritores: a estiagem. 2012 foi um 
ano sem chuvas no RN e 2013 é só esperança. 

A literatura é muito mais preocupada com a situação que os 
governantes. Em Os Sertões, um livro publicado pela primeira 
vez em 1902, Euclides da Cunha descreve a geografi a da seca no 
semiárido nordestino sobre o solo e dentro das almas humanas 
tão castigadas quanto a terra. E também sobre a destruição que 
o homem provoca com desmatamento, queimadas que provo-
cam erosão e secam a fl or do chão, que é pó, um deserto. 

O mesmo chão que Rachel de Queiroz retrata n´O Quinze 
sobre a estiagem que defi nhou parte do Ceará em 1915.  Em Vi-
das Secas, de 1938, Graciliano Ramos  também usa a literatura 
para legar  a nós, que fazemos parte do que ele deve ter pensa-
do ser o futuro, mais fi cção dentro da realidade nordestina da 
falta de chuvas que pelo tempo, deveria ser apenas mais um fe-
nômeno para se conviver.

A literatura, os documentos de época, a ciência, tudo que já 
se produziu nesse país sobre e sob a seca deveriam causar impac-
to nos gestores que tomam medidas emergenciais e  nada pro-
duzem a não ser assistencialismo e promessas. Na seca de 1877, 
que dizem ter dizimado mais de 400 mil pessoas, a metade da po-
pulação do Ceará naqueles idos, dom Pedro II foi lá ver de perto 
a catástrofe e plantou nas esperanças do povo outra catástrofe: a 
mentira das promessas vãs.  “Não restará uma única joia na Co-
roa, mas nenhum nordestino morrerá de fome” teria proferido há 
mais de 100 anos o imperador. Um mal exemplo a seus sucessores 
nos comandos do país. “O nordestino é antes de tudo um forte” , a 
frase de Euclides da Cunha é referencial sobre a resistência de um 
povo cansado de sofrer as dores de “um prego cego durando na 
palma da mão ao sol”, diria Caetano Veloso em Circuladô de Fulô.

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo

CO O O S O
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O dia seguinte 
Diante da ausência de José Serra e do apoio tímido de seu 

grupo no batismo paulista de Aécio Neves, o PSDB discute como 
transferir o “capital” serrista para o mineiro. Grão-tucanos en-
tendem que Aécio precisa virar a página do embate interno e fa-
lar para os mais de 40 milhões de eleitores que votaram em Ser-
ra em 2010. O primeiro gesto será convencer o ex-governador a 
assumir posto no comando da sigla ou indicar um aliado. Aecis-
tas insistirão na oferta do Instituto Teotônio Vilela. 

EFEITO... 
Irritado com perguntas acerca 
da ação da Tropa de Choque 
durante reintegração de pos-
se para retirar 700 famílias na 
zona leste da capital, Fernan-
do Haddad chegou a dizer a 
jornalistas que o policiamento 
era “atribuição do Estado”. 

...PINHEIRINHO
Logo após a entrevista, no en-
tanto, a prefeitura defl agr ou 
operação de guerra para que o 
prefeito atuasse na mediação 
do confl ito. O caso ofuscou o 
lançamento do plano de me-
das do petista, mas auxiliares 
dizem que “a pior coisa seria 
parecer omisso nessa hora”. 

DELAY 
Haddad foi informado por te-
lefone sobre a ação policial por 
volta das 9h de ontem, quan-
do pilotava a reunião inaugu-
ral do seu “conselhão”. As ce-
nas da intervenção no Jardim 
Iguatemi estavam na TV an-
tes das 8h. 

UTI 
Um dos nomes do PT para 
o governo paulista, Alexan-
dre Padilha (Saúde) enfrenta-
rá teste eleitoral no dia 8. As 
Santas Casas do Estado ame-
açam paralisar cirurgias ele-
tivas para cobrar verbas fede-
rais. O ministro é contrário ao 
reajuste linear da tabela SUS, 
pleito dos hospitais. 

TRÉGUA 
Deputados que compõem a 
nova Mesa da Assembleia pau-
lista se reuniram ontem com o 
procurador-geral de Justiça, 
Márcio Elias Rosa. O encontro 
serviu para aliviar a tensão en-
tre o Legislativo e o Ministério 
Público em razão da PEC que 
restringe o poder de investiga-
ção dos promotores. 

ROUND 2 
Depois da novela da Comissão 
de Direitos Humanos, a Câ-
mara vai enfrentar novo em-
bate pelo comando do Conse-

lho de Ética. Ontem, o líder do 
PMDB, Eduardo Cunha (RJ), 
foi à comissão cobrar cum-
primento de um acordo para 
dar ao PDT a presidência do 
órgão. 

O PACIFICADOR 
O governador Jaques Wagner 
(BA) é um dos últimos petis-
tas a ainda cultivar esperança 
de acordo que evite a candida-
tura presidencial de Eduardo 
Campos (PSB). Ele conversou 
ontem com Lula sobre meios 
para manter abertos os canais 
com o pernambucano. 

QUE TAL? 
Wagner defende que haja um 
acordo prévio à campanha 
em que Campos saiba o espa-
ço político que terá num even-
tual segundo mandato de Dil-
ma Rousseff . Seria dada a ele 
uma pasta capaz de projetá-
-lo para 2018, com compro-
misso do PT em apoiá-lo para 
a sucessão. 

FORA D’ÁGUA 
Deputados e senadores que 
participaram da audiência 
pública sobre a MP dos Por-
tos brincaram com a ausên-
cia de Aécio enquanto Cam-
pos e a ministra Gleisi Hoff -
mann (Casa Civil) duelavam: 
“Ele não se importa com esse 
debate porque em Minas não 
tem mar”. 

INDIGESTÃO 
Entre aliados de Campos caiu 
mal o discurso de Dilma em 
Serra Talhada. “Se todo o de-
senvolvimento de Pernambu-
co se deveu ao PT, porque ne-
nhuma administração petis-
ta alcançou o mesmo resulta-
do?”, questiona um eduardista. 

CORTE 
O pessebista aproveitou a ida 
a Brasília, ontem, para tomar 
um café no gabinete do se-
nador Pedro Simon (RS), dis-
sidente do PMDB que Jarbas 
Vasconcelos (PE) trabalha 
para engajar na campanha. 

A luta em defesa dos direitos 
humanos é responsabilidade da 

Câmara. Caberá agora ao plenário da 
Casa se ocupar dessa pauta.“

DA LÍDER DO PC DO B NA CÂMARA, MANUELA D’ÁVILA (RS), 
sobre o fracasso do movimento pela renúncia de Marco Feliciano à 

Comissão de Direitos Humanos. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
BEM A CALHAR  

O deputado José Guimarães (PT-CE) se esforçava para en-
curtar as intervenções de deputados e senadores durante a 
concorrida audiência pública para discutir a medida provisó-
ria dos portos, ontem. Diante de uma lista de mais de 30 ins-
critos, lembrava que cada parlamentar teria cinco minutos, 
que, depois, reduziu para três. 

Com a relação de nomes na mão, chamou: 
– Deputado Roberto Santiago. 
– Ausente - replicou alguém no plenário. 
– Ausente? Que ótimo! - desabafou o petista. 
A plateia gargalhou, e ele se desculpou pelo arroubo.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

A sentença que condenou 
o casal Ubarana Leal chamou 
a atenção da área jurídica po-
tiguar. O NOVO JORNAL ouviu 
fontes ligadas ao meio para re-
percutir a decisão do juiz José 
Armando Ponte Júnior, publi-
cada ontem. 

Há mais de 15 anos traba-
lhando com a área de direito cri-
minal o advogado Antônio Car-
los Oliveira considerou normal o 
pedido de prisão preventiva emi-
tido pelo magistrado da 7ª Vara 
Criminal para Carla Ubarana e 
George Leal. “Depende muito 
do magistrado, mas é comum se 
deparar com esta medida. Mas, 
particularmente, discordo da 
medida que impede o réu de re-
correr enquanto a sentença não 
transita em julgado. Isso é uma 
divergência normal dentro do 
Direito”, pondera Oliveira.

Para o advogado criminalis-
ta a medida aponta que o magis-
trado não considerou o pedido 
do Ministério Público e da defesa 
dos réus perante a contribuição 
do casal através da delação pre-
miada, que também acusou os 
desembargadores. “Ela chegou 
a contribuir para a instrução do 

processo, mas a sentença aponta 
que o juiz entendeu que não era 
possível dar o perdão como foi 
pedido”, explica Antônio Carlos.

Ainda de acordo com o ad-
vogado, a condenação de Carla 
e George mostra que a delação 
premiada compensa desde que 
o réu conte tudo o que sabe. “Às 
vezes há omissão e o dispositivo 
torna-se sem efeito”, pontua.

Crítico da forma como a de-
lação premiada foi aplicada pelo 
MP-RN na investigação dos des-
vios de precatórios, outro advo-
gado com larga experiência na 
área criminal preferiu não ser 
identifi cado ao ser consultado 
pela reportagem. 

Na análise do advogado, a 
sentença negando o pedido de 
perdão judicial apresentado 
pela defesa mostra que a dela-
ção premiada oferecida só é ga-
rantida pelo juiz. “Foi muito es-
tranho o MP garantir para ela 
os benefícios da delação. Quem 
faz isso é o juiz. É uma prova de 
que o MP não manda na dela-
ção”, aponta. O juiz José Arman-
do Júnior concedeu como bene-
fício pela cooperação a diminui-
ção de um terço da pena. O Mi-

nistério Público tinha pedido, 
em suas alegações fi nais, a dimi-
nuição de dois terços. 

“Isso pode mostrar que a 
delação não serviu de nada, 
não trouxe fato novo para um 
processo que tinha uma farta 
documentação comprovando 
as denúncias. Cada caso é um 
caso, mas a delação não é cer-
teza de impunidade. E ela (Car-
la Ubarana) quis se benefi ciar 
disso”, fi nalizou.

RECURSOS
A sentença expedida nes-

ta terça-feira fi naliza o curso da 
ação penal que tem como réus, 
a partir de agora, Carla Ubarana 
e George Leal. Agora o processo 
segue para a Câmara Criminal 
do Tribunal de Justiça do RN (TJ-
-RN), formada atualmente pelos 
desembargadores Virgílio Ma-
cêdo Júnior e Zeneide Bezerra e 
os juízes convocados Assis Brasil 
e Gustavo Marinho.

Enquanto não recorrer da 
sentença, Carla seguirá respon-
dendo pelo processo em regi-
me fechado. “No momento não 
cabe habeas corpus. Ela conti-
nuará presa porque é uma sen-

tença defi nitiva, em primeiro 
grau”, explica o juiz aposentado 
Lavoisier Nunes. 

De acordo com o magistra-
do, a defesa dela tem cinco dias 
–  após este prazo o processo 
passar a ser de responsabilidade 
dos desembargadores – para re-
correr e pleitear a liberdade da ré 
confessa dos desvios de precató-
rios do mesmo tribunal.

Quanto à delação premiada, 
Lavoisier afi rmou que Carla não 
pode mais voltar atrás quanto a 
tudo que já disse. “Ela não será 
mais ouvida, por isso não pode 
voltar atrás. O processo, nesse 
sentido, está encerrado”, explica 
o magistrado aposentado. 

O tempo que Carla passou 
presa por força de mandado ju-
dicial, entre janeiro e maio de 
2012, também já conta como pu-
nição cumprida e, consequen-
temente, para a progressão da 
pena. Como é ré primária, para 
ter o benefício da progressão de 
saída temporária Ubarana preci-
sará cumprir um ano e oito me-
ses de prisão até completar três 
anos e quatro meses (um ter-
ço da pena) para receber o livra-
mento condicional. 

A condenação de Carla Uba-
rana e George Leal pode não re-
presentar o ponto fi nal das in-
vestigações contra o casal. Na 
sentença de ontem, o juiz aten-
deu a um pleito do Ministério 
Público e autorizou cópias do 
processo para que se apure “in-
dícios de crimes de sonegação 
fi scal e lavagem de dinheiro”. A 
primeira suspeita será apurada 
pelo Ministério Público Federal; 
a segunda, pelo MP Estadual.

No dia 11 de janeiro passa-
do, três promotores da Defesa 
do Patrimônio Público haviam 
solicitado à Justiça as cópias do 
processo. Para Afonso de Ligó-
rio Bezerra Júnior, Giovani Ro-
sado Diógenes Paiva e Flávio 
Sérgio de Souza Pontes Filho, 
“há fundados indícios da práti-
ca, em tese, de crimes de sone-
gação fi scal (de atribuição do 
Parquet Federal), bem como de 
crimes de lavagem de dinheiro, 
estes últimos inseridos no es-
pectro de competência da Justi-
ça Estadual”.

Os promotores requereram 
o compartilhamento das pro-
vas e cópias integrais do proces-
so visando atender à deman-
da. Apesar de absolvidos no 
processo de peculato, até mes-
mo os “laranjas” do esquema 
dos precatórios poderão voltar 
a ser investigados. Para os pro-
motores, o interrogatório “reve-
lou fundados indícios de práti-
ca de crimes de sonegação fi s-
cal, presentes especifi camente 
nas condutas de solicitação de 
empréstimos de contas bancá-
rias por parte de Carla de Paiva 

Ubarana Araújo Leal e George 
Luís de Araújo Leal aos demais 
corréus Carlos Eduardo Cabral 
Palhares de Carvalho, Carlos Al-
berto Fasanaro Júnior e Cláudia 
Sueli Silva de Oliveira”. 

O MP requer as cópias para 
que o Ministério Público Fede-
ral “de posse de tais elementos 
de convicção, possa adotar as 
providências que entender ca-
bíveis”. Os promotores não de-
talham as suspeitas de lava-
gem de dinheiro, nem qual a di-
mensão da sonegação fi scal su-
postamente praticada pelos 
investigados.

O NOVO JORNAL tentou 
contato com o MPF. Através da 
assessoria de imprensa, o órgão 
disse que ainda não havia sido 
informado sobre os indícios e as 
requisições de investigação.

Apesar de deferido ontem, 
a decisão já havia sido autori-
zada pelo juiz Ivanaldo Bezerra 
dos Santos, em substituição na 
7ª Vara no fi nal do mês de janei-
ro. No dia 31, ele expôs a sua vi-
são sobre o pedido dos promo-
tores: “Defi ro a providência alvi-
trada pelo Ministério Público, no 
sentido de autorizar o comparti-
lhamento das provas produzidas 
nos presentes autos e nos de-
mais a ele vinculados, inclusive 
acobertados pelo sigilo judicial, 
visto que mais célere e adequada 
à efi cácia do processo e, sobretu-
do, consulta ao interesse público 
dos possíveis crimes de lavagem 
de dinheiro”.

SENTENÇA É NORMAL NA 
OPINIÃO DE JURISTAS

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

MP ABRIRÁ NOVAS INVESTIGAÇÕES 
CONTRA ENVOLVIDOS

 ▶ Carla Ubarana chega ao CDP Feminino de Emaús, em Parnamirim, onde vai fi car numa cela com outras 29 detentas
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 ▶ Afonso de Ligório  

integra comissão 

do MP que investiga 

caso dos precatórios
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Conecte-se

Charge
Ninguém  seria capaz de produzir 
um “texto” mais perfeito sobre a 
combalida Saúde Pública. A charge 
de sábado passado está mais do que 
perfeita, até rimou. “Dois grandes 
problema da Saúde Pública: Os leitos 
e os eleitos”. Parabéns ao grande Ivan 
Cabral, a quem dedico a alcunha de 
Ivan, o terrível.

Geraldo Batista
Por e-mail

Jornal
Três noticias que afetam diretamente a 
gestão municipal no @NovoJornalRN 
de hoje (ontem, 26): 1º - Cidade em 
que mais morrem jovens no Brasil; 
2º - A renovação dos contratos de 
aluguel da gestão anterior, além das 
terceirizadas; 3º - E a perda de vôos 
para nossa cidade. Tá na hora...

Manoel Eduardo, @ManoelEduardoRN
Pelo Twitter

Deserto
Leio no NOVO JORNAL sobre o 
processo de desertifi cação do RN, 
assunto que tratamos esta semana no 
Ministério do Meio Ambiente. É grave 
a situação!

Hermano Morais, @HermanoMorais
Pelo Twitter

Editorial
De muito bom senso o editorial do 
NOVO JORNAL sobre “cadeias e bom 
senso”. Mas tá difícil trazer o bom 
senso ao debate.

Henrique Baltazar, @hbvsantos 
Pelo Twitter

Jornal
Leitura diária obrigatória. Excelente 
jornal.

Marcelo Farias
Pelo Facebook

Nota
Caro Arruda Câmara: Com a liberdade 
que nossa amizade permite, gostaria 
de informar que o repórter do NOVO 
JORNAL que cobriu a coletiva do 
deputado Kelps Lima e dos vereadores 
Paulinho Freire e Rafael Motta para 
lançamento do projeto Natal em 
Movimento esqueceu, talvez de forma 

maldosa ou desinformada, que ali 
compareci como repórter do Portal 
Defato.com e não na condição de ex-
secretário de comunicação da Prefeitura, 
cargo que exerci de forma honrosa e 
honrada. Confesso que a citação me 
pareceu uma forma de patrulhamento 
como se a mim fosse proibido exercer a 
profi ssão. E a minha estranheza é ainda 
maior por este patrulhamento partir de 
um veiculo que tem se notabilizado pelo 
exercício de um jornalismo sério, que 
considero extremamente necessário e 
oportuno. Saudações,

Gerson de Castro
Por e-mail

Deserto
Excelente a matéria de vocês sobre 
a desertifi cação no Seridó. Isso não 
é novo, sempre existiu, mas nada foi 
feito para o sertanejo conviver com 
esse problema sem ter somente 
prejuízo. Espero que o alerta provoque 
reação dos setores hoje silentes.

Ana Elizabeth Gama
Por e-mail

Alagamar
O construtor que fez esse prédio de 
Alagamar que desabou deveria ser 
preso. Já pensaram se houvesse 
gente morando lá ou se o edifício 

caísse sobre as casas vizinhas? E 
onde está a fi scalização que permitiu 
essa construção?

Jailton Mendes
Por e-mail

Turismo
Será possível que nem com uma 
propaganda dessas na novela das seis o 
turismo do Rio Grande do Norte cresce? 
Se não for agora, não vai ser nunca 
mais. E ainda tem hoteleiro falando que 
está faltando divulgação. Como pode. Se 
cochilhar, o cachimbo cai.

Edilson Gomes
Por e-mail
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O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Os precatórios*
A condenação de Carla Ubarana e do marido dela, George Leal, pelo 

desvio milionário de recursos públicos no setor de precatórios do Tribu-
nal de Justiça, desfaz, de certo modo, o mito de que corrupção não leva 
ninguém para trás das grades – ainda que se leve em conta as fi ligranas 
da lei e a qualquer momento ela possa obter o benefício da liberdade; ao 
menos enquanto o processo não alcançar todas as instâncias.  

Ré confessa, ela tentou se valer das vantagens proporcionadas pela dela-
ção premiada, que poderia reduzir a pena. Porém, o fato de ter contado aos 
promotores todos os detalhes de como se apoderou dos recursos e ainda de-
volvido os bens que, segundo o que ela disse, foram adquiridos com o dinhei-
ro desviado do setor que comandava, não trouxe favorecimento algum. 

Rendeu, embora “renda” não seja a expressão melhor para fazer este 
registro, o papel de celebridade nacional ao aparecer no Fantástico de-
nunciandos os desembargadores Osvaldo Cruz e Rafael Godeiro como 
comparsas. Nota-se, ao menos por enquanto, que o esforço que empre-
endeu para diluir a culpa não convenceu, ao menos por enquanto, os en-
carregados de aplicar a sentença.

Pelo que se ouviu no dia de ontem sobre o caso – e ontem se ouviu muito 
sobre isso -, o magistrado não atendeu ao apelo dos promotores, para que a 
pena pudesse ser reduzida levando-se em consideração a delação premiada, 
porque, por enquanto, a confi ssão dela não se confi gurou, ainda, verdadeira. 

A explicação é que os dois desembargadores acusados e incrimina-
dos por Carla não foram julgados, ainda, nem pelo Superior Tribunal de 
Justiça nem pelo Conselho Nacional de Justiça. Era uma das condicionan-
tes para que, ao fi m, Carla e o marido passassem menos tempo presos.

O fato de a confi ssão não ter pesado em favor dela no julgamento 
criou um fato inusitado, ainda que contenha alguma coerência: o Minis-
tério Público anunciou que recorrerá da sentença, com o objetivo de pe-
dir que o casal seja benefi ciado com a redução da pena. A grosso modo, 
os promotores querem Carla menos tempo presa.

Tudo isso vai gerar, evidentemente, desdobramentos no rumoroso 
caso dos precatórios. É questão tão polêmica que, passado tanto tem-
po desde que foi descoberto, ainda não se sabe o volume total que foi 
desviado nem a quantas andam tantas sindicâncias abertas para apurar 
o rombo. Basta dizer que sobre isso há tantas divergências que nem os 
próprios juízes do TJ que atuaram lá ou investigaram o setor de precató-
rios estão se entendendo.

* CARLOS MAGNO ARAÚJO ESCREVE EXCEPCIONALMENTE HOJE NO LUGAR DE PAULO TARCÍSIO

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI

Jornalista ▶ tarcisiocavalcanti@bol.com.br
Paulo Tarcísio escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

É PRECISO GRANA PARA

Expandindo-se em escala preocupante, 
principalmente no Seridó e durante secas 
prolongadas, como a que sufoca o Rio Gran-
de do Norte desde o ano passado, a deserti-
fi cação no território potiguar precisa urgen-
temente encontrar um combate efi caz, e, se 
me permitem, acho que tenho uma boa su-
gestão a apresentar neste sentido.

Dissecada em corte cirúrgico profundo e 
de largo espectro por uma grande reporta-
gem veiculada no último fi m de semana pelo 
NOVO JORNAL, a questão já tem manual de 
combate editados pelas instâncias federal 
e estadual. São diagnósticos e programas à 
vontade, e o Rio Grande do Norte tem agora 
nova oportunidade de volver ao tema graças 
a uma iniciativa da Assembléia Legislativa.

O que falta, nos dois patamares, é di-
nheiro, o que impõe usar a inteligência para 
provê-lo.

Minha sugestão é a criação de dois fun-
dos de combate à desertifi cação, um nacio-
nal e outro estadual, a ser constituído por 
frações das impiedosas taxas que a União e 
o governo potiguar cobram a empreendedo-
res a propósito de substanciosa licença am-
biental para qualquer investimento, da im-
plantação de grande indústria ou projeto 
de criação de tilápia em cativeiro à constru-
ção de simples unidade habitacional, assim 
como das gordas multas impostas a qual-
quer suposta agressão ao meio ambiente.

Havendo um fundo nacional, eu pro-

poria que seu idealizador, um congressista 
potiguar, marcasse logo o DNA da iniciati-
va tentando transformar o Seridó potiguar 
a área-piloto de implementação de investi-
mentos propiciados por estes recursos. Di-
ria até mais, que a segunda área-piloto fos-
se criada no Rio Grande do Sul. Afi nal, pela 
ordem de gravidade, são as duas unida-
des federativas do país que mais vêem na-
cos de seu solo antes agricultável serem ab-
sorvidos por diferentes modelos de Saaras e 
Atacamas.

O parlamento potiguar pode, parale-
lamente, criar o fundo estadual, a patroci-
nar investimentos com parte do que o Ide-
ma embolsa. E não se criando logo o fundo 
nacional, que o Rio Grande do Norte come-
ce sozinho esta guerra com os recursos emi-
nentemente locais.  

Lastimo dizer que só resolvi apresentar 
aqui esta proposta muito depois de entre-
gá-la como sugestão a um político, visando 
a iniciação do processo legislativo deman-
dado. Ele se interessou vivamente, e na mi-
nha frente deu ordem para que seus asses-
sores trabalhassem logo neste campo, a fi m 
de apresentar projeto de lei visando a cria-
ção e capitalização do fundo contra a deser-
tifi cação, mas já se passou muito tempo sem 
que mostrassem que algo efetivamente esta-
va sendo feito neste sentido.

Antes que a idéia se perca, portanto, aí 
está, tornada pública.

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedes@digi.com.brJornal de Roberto Guedes 

escreve nesta coluna 
às quartas-feiras

COMBATER A DESERTIFICAÇÃO

Presidir a Assembléia
Vendo que o vice-governador Robinson 

Faria (PSD) não consegue empinar sua 
candidatura a governador, perdendo cada 
vez mais a vez para a vice-prefeita Wilma 
de Faria, um seu velho conselheiro o 
chamou há poucos dias, expôs a situação 
e as tendências e recomendou-lhe tentar 
reconquistar em 2.014 a presidência da 
Assembléia Legislativa. 

Mas que vai, vai
Apesar do desmentido que o economista 

e ex-deputado federal Rogério Marinho, 
secretário estadual de Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio, opôs no último fi m 
de semana à informação, publicada por 
blogueiros natalenses, de que está a caminho 
do PMDB, fontes desta agremiação têm 
certeza de que ele já deu início à migração. 

Viúvas
Decidida a mostrar que ainda é o 

líder político que se imaginou enquanto 
governava a municipalidade, a odontóloga 
Marília Dias, ex-prefeita de Macaíba, 
vem amargando fi ascos ao protagonizar 
ofensivas com o objetivo de dar 
demonstrações da antiga força. Passou a 
freqüentar a feira local, na companhia de 
apenas uma antiga secretária, e não tem 
despertado a curiosidade de ninguém. E 
na semana passada convocou uma grande 
reunião de liderados na mansão que 
comprou à margem da BR304 enquanto 
era prefeita. Compareceram poucas 
“viúvas”, mulheres que exerceram cargos 
de sua confi ança em seu governo. Até ex-
secretários da prefeitura declinaram do 

convite, uns admitindo que ela virou carta 
fora do baralho da política local.  

Potência
Engavetando a idéia de vender a rádio 

Brejuí, de Currais Novos, a pioneira do 
segmento no Seridó, a família Salustino 
resolveu investir maciçamente na aquisição 
de equipamentos mais potentes para ela.

Distância
O discurso que o ministro da 

Previdência, senador Garibaldi Alves Filho 
(PMDB), proferiu no último fi m de semana 
durante a convenção do diretório natalense 
do PSDB sugeriu que o vereador Felipe 
Alves, seu sobrinho e liderado, já obteve 
êxito ao propor que a legenda controlada 
pela família mantenha distância do prefeito 
Carlos Eduardo Alves, o primo que comanda 
o PDT no Rio Grande do Norte.

Monumento
A vereadora Eudiane Macedo (PHS) 

levantou esta semana, na câmara municipal, 
a bandeira pela devolução à via pública 
do “Arco do Sol”, aquele monumento do 
arquiteto Felipe Bezerra doado a Natal, 
no quarto centenário da cidade, para 
ornamentar a avenida Engenheiro Roberto 
Freire, a estrada de Ponta Negra, que, por 
falta de zelo por parte do poder público, 
sofreu deteriorações e, em lugar de ser 
restaurado, foi condenado a um fundo de 
quintal qualquer pela prefeitura.

Nove federais
Tomara que a conquista da presidência 

da câmara federal pelo deputado Henrique 

Eduardo Alves (PMDB) garanta para o 
Rio Grande do Norte a nona cadeira de 
deputado federal desde 1.988.

Canto de ringue
Decididamente, a governadora Rosalba 

Ciarlini vem mostrando desde o último dia 
16, sábado, que saiu do canto de ringue 
em que a vinham emparedando os partidos 
aliados que, como ela demonstrou, só 
queriam cargos em seu estafe.

Gesto
Quando o economista e ex-deputado 

federal Rogério Marinho, seu fi lho que 
pretende entregar a presidência regional 
do PSDB a uma pessoa de sua absoluta 
confi ança e o convidou para ocupar o posto, 
há poucos dias, o advogado Valério Marinho 
teve um gesto largo, sugerindo que ele 
homenageasse algum dos poucos amigos 
que o ajudaram quando seu antigo grupo 
político lhe deu uma rasteira. Indicou, então, 
o empresário Theodorico Bezerra Neto, ex-
prefeito de Tangará.

Indústria?
Donos de fábricas incentivadas pelo 

governo do Estado no Centro Industrial 
Avançado (Cia) de Parnamirim e Macaíba 
começam a se articular no sentido de 
reocuparem com projetos de especulação 
imobiliária os imóveis que ali ocupam graças 
às benesses ofi ciais. Os donos da fábrica 
de piscinas Águia, por exemplo, resolveu 
reinstalar a planta industrial noutra área, 
destinando a loteamento os oito hectares 
que ali ganhou de mão beijada para operar 
uma produtora de bens específi cos.

Homenagem A Academia de 
Letras Jurídicas do Estado do Rio 
Grande do Norte e a Associação 
dos Procuradores do Estado do 
Rio Grande do Norte (Aspern) 
convidam os parentes, amigos 
e colegas do saudoso Luciano 
Nóbrega para a Homenagem 
Póstuma que lhe será prestada 
no dia 05.04.2013, às 10h, no 
Auditório da Procuradoria Geral 
do Estado do Rio Grande do 
Norte, através de necrológio 
proferido pelo Acadêmico e 
Procurador Jurandyr Navarro
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No primeiro encontro que 
teve com o advogado de defe-
sa na cadeia, o empresário Ge-
orge Leal mostrou surpresa com 
a prisão e lembrou que cumpriu 
o acordo feito com o Ministério 
Público. O advogado Marcus Vi-
nícius Leal é primo de George e 
ao lado do colega Rômulo Carni-
val Lins assumiu o caso nas ale-
gações fi nais do processo. “Fa-
lei com o senhor George que 
me disse: ‘A nossa parte a gente 
fez’. O nosso compromisso com 
o MP foi respeitado. Vamos ver 
agora o judiciário’”, comentou. 

A defesa agiu rápido e ajui-
zou ontem mesmo um habeas 
corpus pedindo o relaxamen-
to da prisão de Carla Ubarana 
e George Leal. Os advogados do 
casal sustentam que a ex-che-
fe da divisão dos precatórios do 
TJRN não tinha poder para au-
torizar os pagamentos. O ad-
vogado Marcus Vinícius Coe-
lho Leal também tenta trans-
formar as acusações de pecula-
to (para Carla) e co-autor (para 
George) em estelionato e partí-
cipe, respectivamente, o que ali-
viaria na pena fi nal em caso de 
condenação. “Carla não tinha o 
comando dos atos e das verbas, 
não assinou nenhum cheque e 
nenhuma ordem de pagamen-
to. Só quem tem autonomia são 
os gestores do Tribunal. E pela 
doutrina e a própria jurispru-
dência, o crime que ela cometeu 
é o de estelionato, e não de pe-
culato”, disse.  

Leal admitiu que ele e o casal 
condenado foram pegos de sur-
presa com a condenação, prin-
cipalmente porque o juiz não 

levou em consideração a redu-
ção da pena em dois terços pe-
dida pelo Ministério Público Es-
tadual com base no benefício 
da delação premiada. O advoga-
do também estranhou o fato da 
sentença ser remetida ao rela-
tor do processo que corre con-
tra os desembargadores Osvaldo 
Cruz e Rafael Godeiro no Conse-
lho Nacional de Justiça. “Achei 
estranho a sentença de o juiz 
fazer menção a remeter a sen-
tença ao processo que trami-
ta no CNJ, em desfavor dos dois 
magistrados, porque eles são 
alheios à ação dos meus dois 
constituintes. Não posso inter-
pretar concretamente o que isso 
signifi ca, mas fi ca aí à sociedade 
para fazer suas próprias conclu-
sões”, afi rmou o advogado an-
tes de lembrar o que o próprio 
juiz declarou à imprensa sobre 
o pedido de delação do MP: “O 
juiz disse à imprensa que se o 
MP pedisse a delação premia-
da o juiz daria. Por isso foi uma 
surpresa para todo mundo. Para 
o MP, para nós e para o casal”, 
comentou. 

A defesa ainda criticou os 
argumentos usados pelo magis-
trado na sentença sobre o pedi-
do de prisão baseado na reper-
cussão negativa do caso na so-
ciedade. “O juiz também decre-
tou a prisão fundamentando em 
ordem pública. Mas vemos dife-
rente. Ele não detalha a situação 
da ordem pública, mas, no habe-
as corpus, nós dizemos o que é. 
O casal estava em liberdade pro-
visória respeitando todas as me-
didas cautelares impostas. E na 
liberdade provisória não foi ale-

gado nada em relação à ordem 
pública, só que agora não valeu 
de nada”, reclama. 

Marcus Vinícius Leal e Rô-
mulo Carnival Lins assumiram 
a defesa do casal durante as ale-
gações fi nais do processo. Sobre 
a repercussão negativa do caso 

na sociedade, Leal acredita que 
tenha sido grande por conta do 
envolvimento dos dois desem-
bargadores. “Se não tivesse ha-
vido envolvimento de dois ma-
gistrados da Corte do TJ o caso 
não teria a conotação que teve”, 
afi rmou. 

O desembargador 
aposentado do TJRN, Rafael 
Godeiro, prefere a cautela 
neste momento. Sobre as 
prisões de Carla Ubarana e 
George Leal, ele comentou 
apenas que ‘os fatos estão 
se esclarecendo’. Para 
Godeiro, o juiz José Armando 
Ponte decretou a prisão e 
não reconheceu a delação 
premiada porque ‘Carla não 
provou nada do que ela disse 
em relação a mim e a Osvaldo’. 
O desembargador aposentado 
também estranhou a 
informação repassada à 
imprensa semana passada 
pela divisão de precatórios 
do TJRN dando conta de 
que apenas 93 processos 
foram auditados durante 
a investigação interna dos 
precatórios no Tribunal. 
Na época, a comissão de 
inspeção do TJ, chefi ada pelo 
desembargador Caio Alencar, 
divulgou que mais de sete 
mil processos haviam sido 
analisados.  “É estranhável 
e a verdade é aquilo que 
eu disse: eles blindaram a 
administração de Judite 

(Nunes). Não que ela tenha 
se benefi ciado do dinheiro 
desviado, mas assim como 
Carla enganou Osvaldo e 
a mim, também enganou 
Judite. A única e exclusiva 
culpada é Carla. Ela montou 
uma farsa, mas os fatos 
estão se esclarecendo agora”, 
comentou. 

Apesar de aposentado, 
o desembargador Rafael 
Godeiro segue investigado 
no inquérito penal 776 
aberto pela Procuradoria 
Geral da República em 
abril do ano passado. O 
Superior Tribunal de Justiça 
aguarda a PGR apresentar 
denúncia contra ele e o 
desembargador Osvaldo 
Cruz. Já o procedimento 
administrativo do Conselho 
Nacional de Justiça continua 
apenas para o desembargador 
Osvaldo Cruz, já que Godeiro 
se aposentou. No início do 
mês, a Corregedoria Geral de 
Justiça do CNJ também abriu 
procedimento administrativo 
contra a ex-presidente do 
TJRN, Judite Nunes, em 
virtude dos desvios de 
dinheiro público do setor de 
precatórios também terem 
atingido a gestão dela.

TRÊS PRESIDENTES 
INVESTIGADOS

 ▶ A Operação Judas, 
através de depoimentos 
de Carla Ubarana à 
promotores de justiça e 
durante audiências no 7ª 
Vara Criminal do Tribunal 
de Justiça, redundou 
em duas investigações 
abertas contra os 
desembargadores do TJ-
RN Osvaldo Cruz e Rafael 
Godeiro, este aposentado 
por ter completado 70 
anos.

 ▶ O primeiro procedimento 
aberto, em abril de 2012, 
foi um inquérito no Superior 
Tribunal de Justiça (STJ).  
Os ministros decidiram 
ainda em maio do ano 
passado, baseados em 
voto proferido pelo ministro 
César Asfor Rocha, 
atualmente aposentado, 
pelo afastamento dos 
desembargadores 
potiguares por conta dos 
indícios de envolvimento 
com os desvios na 
Divisão de Precatórios do 
TJ-RN enquanto foram 
presidentes do tribunal.

 ▶ O inquérito segue aberto, 
agora sob a relatoria do 
ministro Napoleão Nunes 
Maia Filho, e ainda sem a 
denúncia da Procuradoria 
Geral da República.

 ▶ O outro processo corre 
no âmbito do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ). 
A apuração de infração 
disciplinar em desfavor de 
Rafael Godeiro e Osvaldo 
Cruz tem como relator o 
conselheiro Jorge Hélio 
Chaves, e está em curso 
desde meados de abril 
de 2012. O processo 
administrativo disciplinar 
foi reaberto no fi m de 
janeiro deste ano, por 
decisão do pleno de 
conselheiros do CNJ, por 
mais 140 dias. Informações 
extraofi ciais apontam que 
o julgamento está previsto 
para acontecer no fi m de 
abril.

 ▶ Na edição do dia 20 de 
março o NOVO JORNAL 
revelou que o CNJ decidiu 
abrir um procedimento 
preliminar de investigação 
para incluir primeiro ano da 
gestão da desembargadora 
Judite Nunes na 
investigação sobre desvios 
no TJ-RN, em 2011.

 ▶ A decisão pela 
abertura se deu 
durante o julgamento 
do procedimento 
administrativo disciplinar 
que apura a suposta 
participação dos 
desembargadores Osvaldo 
Cruz e Rafael Godeiro. Os 
conselheiros decidiram 
encaminhar o assunto para 
a Corregedoria analisar se 
seria necessário apurar os 
desvios ocorridos na gestão 
de Judite

 ▶ Dentre os desvios 
identifi cados durante a 
gestão de Carla Ubarana 
frente à Divisão de 
Precatórios do TJ-RN – 
cerca de R$ 14 milhões 
– entre 2007 e 2011 o 
maior valor foi exatamente 
durante a gestão de 
Judite: R$ 5,5 milhões. 
O procedimento, que 
segue em sigilo de justiça, 
está sob a relatoria do 
conselheiro Sílvio Rocha. 

O Ministério Público foi co-
erente com o que defendeu du-
rante toda a investigação e ga-
rantiu que vai recorrer da sen-
tença para reduzir em dois 
terços a pena do casal Carla 
Ubarana e George Leal. O juiz 
José Armando Ponte não levou 
em consideração a delação pre-
miada, mas admitiu que lá na 
frente, caso os dois magistrados 
envolvidos no processo – Rafa-
el Godeiro e Osvaldo Cruz – se-
jam absolvidos, o casal pode pe-
dir uma revisão da pena. No fi -
nal da tarde de ontem, o MP di-
vulgou nota ofi cial enaltecendo 
a condenação, mas afi rmou que 
vai pedir uma revisão. “O Mi-
nistério Público, no curso das 
investigações, celebrou acor-
do de delação premiada com 
os réus Carla Ubarana e Geor-

ge Leal, pelo qual se obrigou a 
postular os benefícios previs-
tos em lei para quem desven-
da a prática do crime em todas 
as suas circunstâncias, identi-
fi ca os agentes que praticaram 
o crime e restitui os bens ilici-
tamente auferidos. Com base 
neste acordo, requereu em ale-
gações fi nais da Ação Penal em 
apreço a redução da pena em fa-
vor do casal no patamar de 2/3 
(dois terços). No entanto, a sen-
tença condenatória, admitindo 
a colaboração dos réus, fez in-
cidir a redução da pena em 1/3 
(um terço)”, diz o comunicado 
antes de lembrar que vai recor-
rer por questões éticas. “Subsis-
te, neste momento, a obrigação 
profi ssional e ética do Ministé-
rio Público em prestigiar o ins-
tituto da delação premiada, re-

conhecendo a efetiva, decisi-
va e relevante contribuição do 
casal para a elucidação do cri-
me e identifi cação dos agen-
tes públicos que se situavam 
acima dos réus na escala hie-
rárquica da empreitada crimi-
nosa”, afi rmam os promotores.
O MP termina a nota fazendo 
uma ressalva à decisão do ma-
gistrado. “O Ministério Públi-
co interporá o recurso de em-
bargos de declaração para que 
conste na sentença o valor míni-
mo de reparação do dano, pois, 
embora a sentença tenha men-
cionado esse valor nos seus fun-
damentos, faltou constar no dis-
positivo sentencial”, encerra o 
comunicado assinado pela pro-
motoria de Justiça do Patrimô-
nio Público, grupo que condu-
ziu todas as investigações.

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 5 ▶

“A NOSSA PARTE A GENTE FEZ”, 
DISSE GEORGE AO ADVOGADO

POR COERÊNCIA, MP PEDE 
REDUÇÃO DA PENA PARA CASAL 

PARA RAFAEL 
GODEIRO, CARLA 
NÃO PROVOU NADA

O JUIZ DISSE À 
IMPRENSA QUE 
SE O MP PEDISSE 
A DELAÇÃO 
PREMIADA O JUIZ 
DARIA. POR ISSO 
FOI UMA SURPRESA 
PARA TODO 
MUNDO”

Marcus Vinícius Coelho Leal
Advogado do casal

ARGEMIRO LIMA / NJ

A ÚNICA E EXCLUSIVA 
CULPADA É CARLA. 
ELA MONTOU UMA 
FARSA, MAS OS 
FATOS ESTÃO SE 
ESCLARECENDO”

Rafael Godeiro
Ex-presidente do TJ

NÃO HÁ COMO ESTE 
JUÍZO CONCEDER 
AOS RÉUS 
BENEFÍCIO ALGUM 
POR FORÇA DA 
PRETENSA DELAÇÃO 
PREMIADA”

José Armando Ponte
Juiz da 7ª Vara Criminal

AUGUSTO RATTIS / ARQUIVO / NJ

CONTINUA
NA PÁGINA 9 ▶

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ George Leal: tranquilo, mas sem falar com a imprensa: recado pelo advogado

HUMBERTO SALES / NJ
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Em sua sentença, o juiz José Armando Ponte, da 7ª Vara Criminal, detalha como interpretou 
o comportamento da fi gura central da investigação: a ex-chefe do setor de precatórios, Carla 
Ubarana. Na decisão de condenação, o magistrado faz comentários sobre a personalidade de 
Ubarana e sustenta como isso contribuiu para a condenação. 
O dinheiro proveniente de desvios do Setor de Precatórios do Tribunal de Justiça entre 2007 e 
2012, mais de R$ 14 milhões, sustentou a vida de luxo do casal. Carros, casas e viagens foram 
bancadas em razão dos desvios de recursos públicos. Leia a seguir as impressões do juiz sobre 
Ubarana, George Leal, os posicionamentos da defesa do casal e a decisão sobre os “laranjas”.

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 8 ▶

SENTENÇA 
DESTRINCHA 
PERSONALIDADE 
DE UBARANA

17 DE JANEIRO DE 

2007

28 DE MAIO DE 

2012

10 DE OUTUBRO 

DE 2012

DEZEMBRO DE 

2012

29 DE JANEIRO DE 

2013

2008
SETEMBRO DE 

2011

10 DE JANEIRO DE 

2012

19 DE JANEIRO DE 

2012

21 DE JANEIRO DE 

2012

31 DE JANEIRO DE 

2012

21 DE MARÇO DE 

2012
ABRIL DE 2012

 ▶ Carla Ubarana é 
convidada para a 

chefi a da Divisão de 
Precatórios do Tribunal 

de Justiça

 ▶ Comissão de 
sindicância do TJ-RN 
conclui relatório que 
aponta desvios de 
R$ 14.122.740,00. 
Trabalho confi rmou 

que foram encontradas 
guias de pagamentos 
expedidos em nome 

dos “laranjas” e contas 
abertas para receber 
montantes desviados 

do setor de precatórios 
do TJRN

 ▶ Ubarana é demitida 
do cargo de técnico 
judiciário do TJ-RN

 ▶ Tribunal de Contas 
do Estado, através do 

conselheiro Carlos 
Thompson, conclui 

relatório de inspeção

 ▶ CNJ reabre apuração 
contra Rafael e Osvaldo 

por mais 140 dias e 
abre investigação do 

primeiro ano da gestão 
de Judite Nunes.

 ▶ Saques de recursos 
desviados do TJ-

RN começam a ser 
feitos das contas de 

“laranjas”

 ▶ Desembargadora 
Judite Nunes identifi ca 
duplicações de guias 
de pagamento dos 

precatórios. Análise de 
documentos relativos 
aos processos segue 
sendo feita até o fi m 

do ano

 ▶  Carla Ubarana é 
exonerada da chefi a da 
Divisão de Precatórios 
pela presidente Judite 
Nunes. Comissão de 

Sindicância, presidida 
pelo desembargador 
Caio Alencar, também 
é criada no mesmo 

dia para investigar os 
pagamentos

 ▶ Judite determina 
investigação nos 
pagamentos de 
precatórios e 

Requisições de 
Pequeno Valor (RPV) 
entre 2007 e 2011. 
Em medida inédita 

também requisita ao 
Ministério Público e ao 
Tribunal de Contas do 
Estado inspeções na 

Divisão de Precatórios

 ▶ Ministério Público 
entra na investigação 

e recebe um 
relatório preliminar 

da Comissão de 
Sindicância. Afonso 
de Ligório é um dos 
promotores no caso.

 ▶ Ministério Público e 
Polícia Civil defl agram 

Operação Judas 
nas primeiras horas 

da manhã. Seis 
mandados de prisão 

são expedidos. O 
casal Carla Ubarana 

e George Leal é preso 
em Recife (PE)

 ▶ Carla Ubarana 
e George Leal 

fecham termo de 
delação premiada, 
onde confessam os 
crimes e apontam 

os desembargadores 
Osvaldo Cruz e 

Rafael Godeiro como 
cúmplices. Casal 
segue, à pedido 

do MP-RN, para a 
prisão domiciliar e 

fi cam sob escolta de 
policiais militares do 

Batalhão de Operações 
Especiais na 

residência em Tirol

 ▶ STJ abre inquérito 
para investigar a 

suposta participação 
dos desembargadores 
Osvaldo Cruz e Rafael 
Godeiro nos desvios. 
CNJ institui processo 

de Apuração de 
Infração Disciplinar 

contra os magistrados 
potiguares

CARLA UBARANA
“Carla Ubarana é uma 
pessoa muito inteligente, 
extremamente sagaz, ousada, 
bastante determinada na 
consecução de seus objetivos, 
centralizadora, apresentando 
uma conversa envolvente, 
elevado grau de egocentrismo, 
como se depreende do conteúdo 
de seu próprio interrogatório 
em Juízo, e atitudes visivelmente 
orientadas no sentido de exercer 
manipulação sobre aqueles a 
quem considera que estejam 
a seu serviço, ou que de si 
dependam, ou que lhe pareçam, 
por uma ou outra razão, pessoas 
mais fracas”.

“E parece mesmo ter sido dessa 
maneira, com inteligência 
aguçada, ímpar perspicácia, 
conversa envolvente, audácia 
extremada e histórias 
engenhosamente arquitetadas, 
que Carla Ubarana, auxiliada 
por seu marido George Leal, 
manipulou, usou e envolveu 
Cláudia Sueli, Carlos Fasanaro, 
Carlos Eduardo Palhares e 
outros ‘laranjas’ mencionados 
no Relatório de Tribunal de 
Contas na trama criminosa 
cujos dividendos somente 
trouxeram proveito material 
a Carla e a George, trama 
essa desvendada, em boa 
parte, graças à própria Carla 
Ubarana, traída que foi pelo seu 
próprio egocentrismo, pela sua 
necessidade de aparecer, pela 
sua ambição, pelo seu desejo 
incontido de ostentar sua 
riqueza e de galgar poder.”.

“A ré Carla Ubarana, com 
extrema desenvoltura, e 
sem demonstrar qualquer 
arrependimento, não apenas 
confessa integralmente a prática 
das condutas a si imputadas 
na denúncia, como também 
detalha, com pormenores e 
minúcias que somente quem 
chefi asse um esquema dessa 
complexidade e magnitude 
saberia expor, o modus operandi 
das fraudes.”

“Em interrogatório judicial, 
passou a ré Carla a contar, 
soberba, o que fez com o 
dinheiro desviado (...), tendo 
narrado em detalhes muitas 
de suas viagens à Europa e a 
aquisição de um apartamento 
e de uma valiosa casa de praia, 
além da aquisição de carros 
de luxo, dentre os quais duas 
Mercedes. Ainda perante este 
Juízo, afi rmou a ré, sem qualquer 
remorso, que viajou a Paris 
somente para gastar o dinheiro 
público desviado, vangloriando-
se de seus feitos”.

GEORGE LEAL
“Assim como sua esposa, e talvez 
até com mais ênfase que ela, 
George Leal mostra-se orgulhoso 
das condutas criminosas que 
praticou, as quais detalha 
com especial soberba, como 
é possível perceber do seu 
interrogatório perante este Juízo, 
especialmente quando detalha, 
em minúcias e pormenores, o 
passo a passo da construção e 
reforma da sua casa praiana em 
Baía Formosa, enfatizando a 
qualidade do material utilizado”.

DEFESAS
“Carla Ubarana e George Leal, 
por sua vez, em alegações 
fi nais, pugnam pela concessão 
do perdão judicial em razão 
da colaboração premiada 
resultante de acordo escrito 
fi rmado com o Ministério 
Público Estadual, aduzindo que 
satisfazem todos os requisitos 
previstos em lei, sendo 
primários e de boa conduta 
social, acrescentando ainda 
que a amplitude da repercussão 
social do crime deveu-se 
sobretudo à própria delação feita 
pelos réus, aduzindo por fi m que 
graças a ímpar colaboração que 
prestaram deu-se ‘o afastamento 
de dois desembargadores, ex-
presidentes da mais alta Corte 
Judicial de nosso Estado”. 

LARANJAS
“Não descarto, devo dizer, a 
possibilidade de que ao menos 
em algum instante tenham os 
três ‘laranjas’ desconfi ado da 
lisura daqueles depósitos em 
suas contas, mesmo porque 
os créditos ocorreram durante 
quase um lustro, e eram de 
valores muito elevados, mas, se 
desconfi aram, não o fi zeram por 
mais de um dia, voltando-lhes 
sempre à mente a falsa imagem 
que tinham de Carla e George 
como pessoas boas, sérias, 
íntegras e acima de qualquer 
suspeita.”.

“Fica mesmo muito difícil 
perceber dolo na conduta dos 
três ‘laranjas’ usados por Carla 
e George, especialmente pelo 
fato de que, embora transitando 
vultosas quantias por suas 
contas correntes e contas de 
poupança, os mesmos não 
apresentam, como já dissemos, 
quaisquer sinais exteriores 
de riqueza, não havendo sido 
apreendidos com eles nada de 
valor anormal ou licitamente 
inexplicável”. 

“Diante de tudo o que acima 
resta analisado e exposto, 
portanto, impõe-se a conclusão 
de que, dentre todos os 
acusados em desfavor dos quais 
foi oferecida a vertente ação 
penal, hão de ser penalmente 
responsabilizados pelos 
desvios de recursos públicos 
do Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte narrados 
na denúncia apenas os réus 
Carla Ubarana e George Leal, 
os quais inequivocamente 
agiram com dolo direto durante 
todas as etapas da empreitada 
criminosa.”.
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S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL         2,016

TURISMO  2,070
+1,45%

55.671,39
2,597 0,60%7,25%

Trabalho doméstico no Brasil 

Trabalhadores domésticos Com carteira assinada Sem carteira assinada

Brasil      6.653 milhões 2.039 milhões 4.614 milhões
Nordeste      1.537 milhões 255 mil 1.282 milhões
RN         105 mil 17 mil 89 mil

Os serviços domésticos são a 
segunda maior ocupação das mu-
lheres no Rio Grande do Norte. 
De acordo com o Censo de 2010 
(IBGE), das 494.567 mulheres no 
mercado do trabalho potiguar, 
14,98% (74.126) eram domésticas, 
fi cando somente atrás do comér-
cio (88.914). 

Com números divergentes do 
Sindicato das Empregadas Do-
mésticas do RN, o IBGE apontou 
na Pesquisa Nacional por Amos-
tra de Domicílio (PNAD) publica-
da em 2011, que o Estado tinha 
105 mil empregadas domésticas e 
apenas 17 mil (19,1%) com cartei-
ra assinada. 

No universo de empregadas 
domésticas no RN que em 2011 
eram 105 mil (PNAD), a média sa-
larial era muito baixa. Elas ganha-
vam R$ 395,00, 60% a menos que 
a média salarial dos trabalhadores 
no Estado que era de R$ 983,00. 

Por causa da grande massa in-
formal de empregadas domésti-
cas no RN e baixo número que têm 
carteira assinada, o chefe da Uni-
dade Estadual do IBGE, José Al-
demir Freire, disse que não acre-
dita em desemprego por causa da 
PEC 66/2012. “Mesmo com o avan-
ço dos direitos dos trabalhadores, o 
número de empregadas domésti-
cas com carteira assinada é baixo 
e vai demorar um certo tempo até 
que os efeitos da PEC sejam senti-
dos no mercado”, frisou.

O chefe da Unidade Estadu-
al do IBGE afi rmou que o trabalho 
doméstico ainda pode ser conside-
rado como escravidão branca. “É 
uma das profi ssões que menos re-
munera e menos direitos tem”, fri-
sou ele, compartilhando a mesma 
opinião do presidente do Sindicato 
das Empregadas Doméstica do RN, 
Israel Fernandes.

Mesmo sem a função da am-
pliação dos direitos das domés-
ticas, a tendência é esse serviço é 
desaparecer. Estar menos presen-

te na vida das pessoas, previu José 
Aldemir Freire.  No RN, é uma das 
principais fontes de trabalho da 
mulher, mas com o mercado ex-
terno crescente e a melhoria do 
nível da educação, cada vez have-
rá menos mão-de-obra disponível. 

A previsão desse futuro pode 
mudar se as garantias trabalhistas 
aumentarem, mas esses avanços 
são em passos lentos, confi rmou 
Freire ao analisar os dados re-
ais atuais de 85% de informalida-
de nesses serviços. “Nenhum ou-
tro segmento de trabalho é tão in-
formal. O importante não é onde a 
mulher vai trabalhar, mas que ga-
rantias ela vai ter”, assinalou. 

Também é necessário anali-
sar que o custo do salário mínimo 
tem aumentado, calculou Freire. A 
própria composição familiar atual 
com tendência de menos fi lhos e 
o alargamento do mercado de tra-
balho para a mulher em atividades 
mais seguras do ponto de vista tra-
balhista, sinalizam o encolhimen-
to do serviço doméstico, apesar de 
ainda ser relevante em termos de 
Rio Grande do Norte.

A Proposta de Emenda à Cons-
tituição 66/2012 conhecida com a 
PEC das Domésticas, ao contrá-
rio do que preveem especialistas 
em mercado de trabalho, não vai 
causar demissões no RN. É no que 
acreditam o diretor do Sindicato 
das Empregadas Domésticas do 
RN, Israel Fernandes, e o chefe da 
unidade regional do IBGE no RN, 
José Aldemir Freire.

O Rio Grande do Norte tem 120 
mil empregados domésticos, sendo 
50 mil em Natal e Região Metropo-
litana. De acordo com os números 
do Sindicato, 70% (84 mil) desses 
trabalhadores não têm carteira as-
sinada e, portanto, sem direitos tra-
balhistas. Somente entre 3% e 5% 
dos empregados domésticos são 
homens em atividades como mo-
toristas particulares, jardineiros, ca-
seiros e vigilantes. De acordo com o 
IBGE, em 2011, o Estado tinha 105 
mil trabalhadores domésticos. 

Segundo especialistas, a PEC 
vai encarecer os custos de contra-
tação em torno de 7%, principal-
mente, por causa das horas extras 
a serem pagas a quem trabalha 
pelo menos três vezes por semana.

Israel Fernandes explicou que 
os 30% das empregadas com car-

teira assinada também são cons-
tantemente burladas de seus direi-
tos por parte dos empregadores. Na 
maioria dos casos, elas não rece-
bem o terço de férias. Mesmo con-
cedendo férias ofi cialmente, mui-
tos empregadores não permitem o 
gozo desse direito, comentou.

O diretor do Sindicato disse 
que a PEC 66/2012 é o início do 
fi m da escravidão para as domés-
ticas. É comum, comentou, a ca-
tegoria ter jornadas diárias de 12 
a 15 horas nas casas dos patrões 
sem direito a hora do almoço e in-
tervalo para descanso. Nos casos 

de cuidadoras de idosos e babás, a 
exploração é maior.  

O ganho médio da categoria é 
R$ 678,00, o salário mínimo, para 
quem tem carteira assinada. Pelo 
menos 40% dos que estão na in-
formalidade ganham abaixo disso.

O diretor do Sindicato apon-
tou que a PEC vai corrigir distor-
ções históricas na relação das em-
pregadas com os patrões. Entre 
elas, citou, está a proibição por 
parte do empregador do direito do 
trabalhador se ausentar das tare-
fas domésticas para ir ao médico.

Segundo ele, no setor rural, os 

confl itos são grandes porque as 
próprias empregadas não querem 
que os patrões assinem as cartei-
ras temendo perder benefícios 
como o Bolsa Família e a aposenta-
doria aos 55, no caso das mulheres.  

Israel Fernandes é um dos fun-
dadores do Sindicato e trabalhou 
por muitos anos como motorista 
particular e vigilante doméstico. 
Quando o Sindicato foi fundado 
em 1999, contabilizou, havia mais 
de 90 mil trabalhadores no setor e 
hoje são 120 mil. Por causa da evo-
lução dos números, Fernandes de-
fende a tese de que a PEC não vai 
provocar demissão. Ele disse que 
em 1988, quando a Constituição 
aprovou férias e 13º para domés-
ticas, as previsões eram nebulosas 
para as contratações, o que termi-
nou não acontecendo. 

O que acontece hoje no mer-
cado de trabalho das domésticas 
é que muitas estão se aposentan-
do e as mais jovens estão em bus-
ca de outras atividades que lhes 
garanta os direitos trabalhistas. 
Além disso, ele prevê que as con-
venções trabalhistas possam che-
gar a termos de conciliação sobre 
jornada de trabalho e termos de 
contratação entre as partes.   

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

AINDA PODE SER CONSIDERADO COMO 
ESCRAVIDÃO BRANCA. É UMA DAS PROFISSÕES 
QUE MENOS REMUNERA E MENOS DIREITOS TEM”

José Aldemir Freire
Chefe da Unidade Estadual do IBGE

FIM DA ESCRAVIDÃO
/ BENEFÍCIO /  RN TEM 120 MIL EMPREGADOS DOMÉSTICOS QUE SERÃO DIRETAMENTE BENEFICIADOS COM A APROVAÇÃO DA PEC 66/2012 PELO 
SENADO. PARA SINDICATO POTIGUAR, LEI NÃO DEVE GERAR DEMISSÕES EM MASSA E REPRESENTA O FIM DA ESCRAVIDÃO NO SETOR

INFORMALIDADE 
AINDA DOMINA 
MERCADO

PARA SINDICATO, PEC NÃO PREJUDICA

 ▶ Fernandes: “É o início do fi m da escravidão para as domésticas” 

 ▶ Aldemir Freire também não acredita em desemprego depois da PEC 

O SENADO APROVOU ontem em se-
gundo turno a Proposta de Emen-
da à Constituição 66/2012, conhe-
cida como a PEC das Domésticas, 
que amplia e garante os direitos 
dos trabalhadores domésticos no 
país. Foram 66 votos a zero. A pro-
posta já havia sido aprovada em 
primeiro turno na semana passa-
da por unanimidade com 70 votos. 
A PEC segue, agora, para promul-
gação, cuja solenidade já tem data 
para acontecer: será na próxima 
quarta-feira (3), às 12h, em Brasília. 
O anúncio ofi cial, entretanto, será 
feito após a aprovação fi nal da ma-

téria e a discussão do assunto com 
a Câmara dos Deputados.

A PEC garante a cozinheiros, 
jardineiros, motoristas, cuidado-
res de idosos e babás o recebimen-
-to, por exemplo, de 40% do saldo 
do FGTS (Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço) em caso de de-
missão sem justa causa, seguro-
-desemprego, adicional noturno, 
horas extras, salário-família, além 
de mais 11 direitos trabalhistas.

Os trabalhadores domésticos 
também passam a ter jornada má-
xima de 8 horas diárias e 44 horas 
semanais. A categoria diz que, ape-
sar de as novas regras ampliarem 
os gastos dos empregadores, não 
haverá aumento da informalidade 

das domésticas. “Quando conquis-
tamos direitos na Constituição de 
88, todo mundo dizia que have-
ria desemprego. Mas o número de 
empregadas só cresceu. Há esse 
terrorismo no início, depois a po-
eira vai baixar”, disse a presidente 
da Federação Nacional das Empre-
gadas Domésticas, Creuza Oliveira.

Representantes de sindicatos 
e federações de empregadas do-
mésticas pressionaram o presi-
dente do Senado ao longo do dia 
para colocar a proposta em vota-
ção. O texto já tinha sido aprova-
do em primeiro turno na semana 
passada, mas precisava passar por 
uma segunda votação dos senado-
res para entrar em vigor.

A maioria dos novos direitos 
passa a valer a partir da data de pu-
blicação no Diário Ofi cial da União 
- exceto alguns como adicional no-
turno e seguro-desemprego, que 
necessitam de regulamentação - 
e valem tanto para novos contra-
tos como antigos, que terão de se 
adaptar a partir de agora. Os bene-
fícios, porém não serão retroativos. 
As regras valem a partir da apro-
vação da lei. Assim, um domésti-
co que foi demitido não poderá en-
trar na Justiça pedindo pagamento 
desses direitos, assim como o tra-
balhador empregado terá seu con-
trato revisado daqui por diante, e 
não retroativamente. 

(com informações da Folhapress)

NÚMERO DE EMPREGADOS DOMÉSTICOS NO RN / 2013

 ▶ 120 mil 

 ▶ 70% (84 mil) sem carteira assinada

FONTE: SINDICATO DAS EMPREGADAS DOMÉSTICAS RN

FONTE: IBGE/2011

NEY DOUGLAS / NJ

EDUARDO MAIA / NJ
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Viktor Vidal

PREFEITURAMUNICIPALDE SENADOR ELÓI DE SOUZA/RN

10:00 horas do dia
08 de Abril de 2013

Contratação de empresa especializada em prestação de serviços laboratório especializado
em prótese odontológica, totais e/ou parciais com fornecimento do material, para atender a
população carente domunicípiodasenadorEloi deSouza/RN

-

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO 007/2013-P
O Município de SENADOR ELÓI DE SOUZA/RN, através da PREFEITURA MUNICIPAL DE
SENADOR ELÓI DE SOUZApor intermédio do Pregoeiro, torna público que às

, fará realizar licitação na modalidade PREGÃO Nº 007/2013, tipo menor preço,
para

, conforme especificações no anexo I,
de acordo com o que determina a legislação vigente, a realizar-se na sala da Comissão de Licitação da
PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR ELÓI DE SOUZA. O procedimento licitatório
obedecerá ao disposto na Lei Federal nº 10.520/2002, Lei Federal nº 8.666 de 21 de junho de 1993, e
suas alterações posteriores que lhe foram introduzidas.

, 26 de Março de 2013.
Pregoeiro

SENADOR ELÓI DE SOUZA-RN
ELISANIOARAUJO

OS ALUGUÉIS DA administração 
municipal deverão ser objeto 
de novos questionamentos por 
parte da Câmara Municipal 
de Natal. No que depender do 
vereador Fernando Lucena (PT), 
pelo menos, o assunto não vai 
passar em branco. Ele avisou 
que vai requerer ao secretário 
de Saúde municipal, Cipriano 
Maia, informações a respeito da 
renovação do aluguel do Novotel 
e de outros prédios.

O curioso é que Fernando 
Lucena e o secretário Cipriano 
Maia são do PT, mas estão 
em lados opostos em relação 
à resolução aprovada pelo 
diretório municipal proibindo 
que fi liados do partido integrem 
a administração de Carlos 
Eduardo. Convocado pelo 
prefeito, Cipriano ignorou a 
resolução e aceitou o cargo 
correndo o risco de ser expulso 
da legenda. O diretório ainda não 
julgou o caso.

Agora, diante de 
questionamentos em torno dos 
aluguéis pagos pela prefeitura, 
a convocação proposta pelo 
vereador Fernando expõe a 
briga interna do PT dentro da 

Câmara Municipal. Na condição 
de secretário de Carlos Eduardo, 
Cipriano terá que responder aos 
questionamentos do vereador do 
mesmo partido.

A questão dos aluguéis 
veio à tona quando o NOVO 
JORNAL revelou que a maioria 
dos contratos herdados da 
gestão Micarla de Sousa tem sido 
renovados ou ao mesmo preço 
ou com alta sobre os valores 
anteriores. No início da gestão, 
Carlos Eduardo sugeriu a seus 
secretários uma redução nos 
valores com duras criticas à sua 
antecessora e os contratos cuja 
gestão agora renova.

“Vou ofi ciar o secretário 
de Saúde para que sejam 
dadas as explicações a respeito 
do Novotel. A informação 
extraofi cial é que não acharam 
outro lugar, mas será que foi isso 
mesmo?”, questionou ontem 
Fernando Lucena do PT que se 
notabilizou na CEI dos Contratos 
pelas duras críticas que fez sobre 
o mesmo assunto à gestão da 
então prefeita Micarla de Sousa 
(PV), em 2011.

Lucena diz que espera 
explicações do secretário já 
no próximo dia 8 de abril, 
quando Cipriano Maia estará na 
Câmara Municipal prestando 

conta do último quadrimestre 
da administração. Na mesma 
ocasião, antecipou Lucena, 
o titular da SMS deverá 
ainda ser inquirido sobre a 
situação de outros aluguéis de 
responsabilidade de sua pasta, 
como o do Sandra Celeste.

Os detalhes da convocação 
do secretário foram defi nidos 
em reunião da Comissão de 
Saúde, Assistência Social e 
Defesa do Consumidor, realizada 
na segunda-feira passada. Na 
oportunidade, os vereadores 
decidiram que vão inspecionar 
as unidades públicas de saúde 
da capital e encaminhar o 

resultado para o Tribunal de 
Contas e Ministério Público. 
Posteriormente, o mesmo será 
feito com as unidades de saúde 
privada da capital, prometeram.

Entrementes, a renovação 
dos aluguéis alvo de críticas 
na Câmara quase dois anos 
atrás repercute agora sob outro 
prisma.

Conforme destacou ao 
NOVO JORNAL o vereador 
George Câmara não dá para 
pressupor autoridade na 
recomendação do prefeito. 
Segundo explicou, os 
proprietários dos imóveis não 
são obrigados a praticar preço 
inferior ao atual apenas porque o 
prefeito recomendou.

A reportagem procurou 
ainda outras vozes que se 
ergueram contra os aluguéis 
micarlista e que conseguiram 
mais um mandato na Câmara 
Municipal. Adão Eridan (PR), 
Raniere Barbosa (vereadora 
licenciado e atual secretário de 
Serviços Urbanos) e Júlio Protásio 
(PSB) não atenderam as ligações. 
Do lado da ex-prefeita, Albert 
Dickson, Chagas Catarino e 
Bispo Francisco de Assis também 
não foram localizados.

Em nota publicada em seu site 
ofi cial, a Prefeitura de Natal reco-
nhece que reajustou os aluguéis 
dos prédios da Secretaria Munici-
pal de Trabalho e Assistência Social 
(Semtas) – de R$ 15 para R$ 28 mil - 
e da unidade da Casa de Ofícios lo-
calizadas no bairro das Quintas – 
de R$ 4,8 mil para R$ 6 mil.

A prefeitura justifi ca que as me-
didas se guiaram “por aspectos fun-
cionais, sendo aplicadas somente 
depois de esgotadas outras possi-
bilidades”. Ainda segundo o texto, a 
atual administração chegou a “em-
preender uma abrangente pesqui-
sa de mercado em busca de outro 
imóvel para instalar a Secretaria e a 
Casa de Ofícios, mas não obteve su-
cesso em nenhuma das situações”.

Sobre o prédio da Semtas, a 
prefeitura alega que ás alternativas 
apresentadas e analisadas, sobres-
saíram fatores impeditivos como 
custos maiores de locação e, es-
pecifi camente sobre a sede, defi ci-
ências estruturais para comportar 
o quadro de servidores e todos os 
equipamentos da Semtas.

A nota cita também que a pre-
feitura “adota critérios rígidos do 
ponto de vista técnico” na defi ni-
ção dos aluguéis. Diz ainda que to-
dos os contratos fi rmados estão 
sendo reavaliados desde janeiro e 
que houve casos em que a revisão 
gerou economias ao Município 
como na Secretaria Municipal de 
Educação (SME), que reduziu em 
R$ 5 mil mensais o valor antigo.

Sobre o prédio do antigo Novo-
tel, cujo aluguel fi rmado pela ex-
-prefeita Micarla de Sousa foi cri-
ticado por Carlos Eduardo e, mes-
mo assim, renovado por seis me-
ses na atual gestão, a prefeitura 
afi rma que busca desde o início 
do ano transferir seus servidores 
e suas atividades para outros edifí-
cios. Isso ainda não ocorreu, expli-
ca a nota, “em função da comple-
xidade que envolve as atividades 
das duas Secretarias que estão en-
tre as maiores do Município”. 

A prefeitura garante, porém, 
que a prorrogação temporária do 
aluguel não representou nenhuma 
despesa adicional para a Prefeitu-
ra do Natal. 

No texto, o prefeito Carlos Edu-
ardo lamenta a “forma distorci-
da com que o assunto vem sendo 
abordado na imprensa”. 

A vereadora Júlia Arruda (PSB) 
repercutiu na Câmara Municipal 
a manutenção dos contratos de 
imóveis de aluguéis da gestão da 
ex-prefeita Micarla de Sousa, que 
foram alvo de críticas do prefeito 
Carlos Eduardo, mas que foram 
mantidos por ele nesta gestão.

Júlia presidiu a Comissão 
Especial de Inquérito (CEI) 
que apurou a suspeita de 
irregularidades nos aluguéis no 
ano passado e ontem usou a 
tribuna para anunciar que manterá 
seu posicionamento para que as 
irregularidades não permaneçam 
nesta gestão. “Minha preocupação 
é para que a gestão que está 
iniciando não cometa os mesmos 
erros da gestão passada”, declarou.

Ela relembrou que, enquanto 
presidente da CEI, se deparou 
com contratos de aluguel sendo 
renovados mensalmente por 
valores signifi cativos, mas que 
não estavam sendo utilizados 
para seu devido fi m, como 
imóveis em Felipe Camarão, 
Soledade e Planalto. Nestes casos, 
foram locados dois espaços 
no mesmo bairro para abrigar 
unidades básicas de saúde que só 
funcionavam em um deles.

A vereadora diz que vai 
solicitar esclarecimentos da 

atual gestão a fi m de evitar a 
permanência do erro. “Vou 
apresentar requerimento 
informando sobre esses contratos 
irregulares e solicitando 
informações se foram renovados 
ou não”, disse.

A justifi cativa de que há 
difi culdades para encontrar 
outros imóveis com estrutura 
adequada para comportar as 
atividades das secretarias e por 
valores menores é aceita pela 
vereadora. Ela diz que o prazo 
de seis meses, adotados na 
renovação dos contratos, condiz 
com o argumento. “Se é para 
manter a funcionalidade das 
secretarias, seis meses é aceitável 
para uma gestão que está se 
organizando e que não pode 
paralisar os serviços”, ressalta.

O assunto divide a opinião dos 
vereadores. Os que já assumem 
oposição ao governo criticam 
a continuidade dos contratos e 
acreditam não haver diferenças na 
prática administrativa de Carlos 
Eduardo com a gestão passada. Os 
que se posicionam independentes 
aguardam justifi cativas do 
Executivo para tomarem um 
posicionamento. Os vereadores 
prometem discutir o assunto nas 
próximas sessões plenárias.

DINARTE ASSUNÇÃO
CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

JÚLIA ARRUDA, QUE PRESIDIU CEI, 
TAMBÉM COBRA INFORMAÇÕES

MINHA PREOCUPAÇÃO É PARA QUE A GESTÃO 
QUE ESTÁ INICIANDO NÃO COMETA OS MESMOS 

ERROS DA GESTÃO PASSADA”

Júlia Arruda
Vereadora

PREFEITURA 
JUSTIFICA 
AUMENTO DA 
SEMTAS E SITUAÇÃO 
DO NOVOTEL

ROUPA SUJA SE 
LAVA EM CASA
/ CONTRATOS /  FERNANDO LUCENA DIZ QUE VAI CONVOCAR À CÂMARA SECRETÁRIO MUNICIPAL DE SAÚDE, SEU 
COLEGA DE PARTIDO, PARA EXPLICAR RENOVAÇÃO DE ALUGUEL DO ANTIGO NOVOTEL E DE OUTROS PRÉDIOS

 ▶ Lucena, que é contra petistas na prefeitura, quer explicações sobre aluguéis  ▶ Cipriano Maia, secretário de saúde, deve prestar contas no dia 8 de abril

 ▶ Prédio do antigo Novotel teve contrato renovado por seis meses; imóvel onde funciona a Semtas teve reajuste no valor do aluguel

EDUARDO MAIA / NJARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ HUMBERTO SALES / NJ
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Moura Neto (Interino: Viktor Vidal)

JULGAMENTO DE PROPOSTAS DE PREÇOS
PL Nº 0031/2013 - TOMADADE PREÇOS

A v i s o

RD CONSTRUÇÃO E SERVIÇOS LTDA

AComissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análisedasPropostas de Preços, classificou as empresas deacordo comoquadro abaixo:

Foi considerada vencedora da licitação a empresa .
Prazo recursal na formadaLei.

Natal/RN, 26 de Março de 2013

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR R$
1º Lugar RD CONSTRUÇÃO E LOCAÇÃO LTDA 51.868,99
2º Lugar CONARTE PROJETOS CONSTRUÇÕES E

SERVIÇOS LTDA -EPP
53.019,46

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS

Ivan de Souza Padilha -

HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 017/2013
LeiN° 10.520/02 de 17/07/2002, c.c. o que estabelece aLeiN° 8.666, de 21.06.93, atualizada pelaLei n°
8.883, de 08.06.94:- Modalidade - - Contratações
de empresa do ramo de pescados, que possa atender como fornecimento de 7.000milquilos de peixe em
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RESULTADO DO PREGÃO PRESENCIAL Nº 017/2013
A Prefeitura Municipal de Pendências torna público o resultado do Pregão presencial registro de
preços nº 017/2013, cujo objeto é

, que teve como a empresas:
, CNPJ: N° 09.015.680/0001-91, vencedora do

único lote, totalizando sua proposta no valor unitário de R$7,60 (sete reais e sessenta centavos);
totalizando seuvalor global deR$53.200,00 (cinquentae três mil e duzentos reais). Informamosque a
Ata encontra-se na íntegra, no Setor de Licitação na Prefeitura Municipal de Pendências, na Av.
FranciscoRodrigues, 205 -Centro -Pendências/RN.

Contratações de empresa do ramo de pescados, que possa
atender com o fornecimento de 7.000 mil quilos de peixe em atendimento as pessoas carentes
cadastradas na sec. de Assistência Social do Município de Pendências, durante o feriado da
semana santa no Município de Pendências/RN vencedora
INDUSTRIACRUZ DE PESCADOS LTDA-ME

Pendências/RN, 26 de Março de 2013
Pregoeira

O ESTUDANTE FRANCISCO Jociel Fer-
nandes, de 17 anos, sempre foi um 
curioso. Na vida, segue à risca a fi -
losofi a do químico francês Antoi-
ne Lavoisier (1743-1794), em que, 
na natureza, nada se cria, mas 
tudo se transforma. Filho de agri-
cultores, ele queria que a pequena 
produção de mel do seu sítio, na ci-
dade de Apodi, pudesse ter novos 
usos e, assim, incrementar a renda 
familiar. Ao lado de dois amigos 
da escola, buscou novas funções 
à cera de abelha. O resultado foi 
uma película protetora para a con-
servação de frutas. O produto con-
segue protege os alimentos por até 
75 dias. No início de março, vence-
ram a Feira Brasileira de Ciências e 
Engenharia (Febrace), da Universi-
dade de São Paulo (USP), nas cate-
gorias Empreendedorismo e Ciên-
cias Agrárias.

O período de pesquisa durou 
todo o ano de 2012. O embrião do 
estudo surgiu com uma dúvida. 
“Eu via aquela cera toda sem ser-
ventia e pensava no que eu pode-
ria fazer com isso. Mais de 90% da 
produção se perdia com o tempo. 
Não tínhamos para quem vender e 
o que reutilizávamos era para for-
talecer a estrutura de outras col-
meias”, lembra Fernandes.

Antes da pesquisa, num livro 
de história, leu que os egípcios uti-
lizavam a cera de abelha para con-
servar os corpos dos faraós – du-
rante o processo de mumifi cação. 
“Aí, surgiu uma ideia: que tal usar 
a cera para preservar alimentos? 
Meu pai produz mamão e goiaba, 
mas que logo se desperdiçavam, 
quando não eram logo comerciali-
zadas. Nosso foco foi esse, a conser-
vação da produção agrícola”, conta.

Depois disso, com a ajuda do 
programa “Ciências para Todos 
no Semiárido Potiguar”, realiza-

do pela Universidade Federal Ru-
ral do Semiárido (Ufersa), eles ini-
ciaram as avaliações sobre a via-
bilidade da pesquisa. O programa 
público também conta a parce-
ria com a Secretaria de Estado da 
Educação e Universidade do Esta-
do do Rio Grande do Norte (Uern).

No início, as experiências eram 
feitas na cozinha da escola em que 
o grupo estava matriculado, a Es-
cola Estadual professora Zenilda 
Gama, no centro de Apodi, e utili-
zavam as panelas e colheres da ins-
tituição. “A cozinha era nosso labo-
ratório”, lembra Fernandes. Depois 
de algum tempo, parte das análi-
ses foram feitas num laboratório 
de química da Ufersa, no campus 
existente em Apodi.

Outro participante da pes-
quisa, Antonio Torres Geracino, 
18 anos, lembra que apesar das 
boas perspectivas da pesquisa, ne-
nhum professor apoiou o grupo. 
“Ninguém acreditava nosso traba-
lho. Achavam que era uma loucu-
ra. Mas nós sabíamos que era algo 
interessante e com potencial”, co-
menta. O único auxílio partiu da 
coordenadora pedagógica da ins-
tituição pública de ensino, que 
virou a orientadora do projeto – 
uma obrigação técnica para parti-
cipar de feiras científi cas. 

Depois de algumas experiên-
cias para melhorar a consistência 
do produto, os estudantes passa-
ram a utilizar alguns reagentes, to-
dos orgânicos, para formar o pro-
duto. Nos primeiros testes nada 
deu certo; e avaliaram a melhor 
forma de produzir a cera e como 
ela se fi xava sobre as frutas.  “A 

cera é bem infl amável e qualquer 
erro no manuseio nos fazia perder 
a amostra. O começo foi terrível, 
mas tinha de ser assim mesmo. 
Todos os grandes cientistas sofre-
ram nos primeiros experimentos”, 
lembra Geracino. 

PATENTE
Com muito esforço, os três 

conseguiram a fórmula ideal para 
a conservação. A fórmula, aliás, 
eles guardam a “sete chaves”. A in-
tenção dos três é abrir uma em-
presa a partir do produto. O grupo 
já até iniciou o trabalho de registro 
da patente. 

“Queremos trabalhar com isso, 
sim. Já temos até um nome para o 
produto, a “Abelha Feliz”. Nosso obje-
tivo é conseguir substituir estes pro-
dutos químicos utilizados para pro-
teger a colheita da fruticultura. Nosso 
produto é uma produção natural, or-
gânica, e é economicamente viável”, 
explica Francisco Jociel Fernandes. 

A meta dos três, que estão en-
cerrando este ano o ensino médio, 
é ingressar na faculdade de quími-
ca ou de engenharia de alimentos. 
Os estudantes querem melhorar 
ainda mais a invenção. “Se possí-
vel, buscar outros usos para a cera 
de abelha. Esta substância é muito 

rica em nutrientes e pode ser mui-
to útil ao ser humano”, detalha o 
jovem pesquisador.

Os três também estão inician-
do os estudos para a produção em 
larga escala. A ideia, inicialmente, 
é comercializar para os produto-
res agrícolas da região de Apodi. 
O custo do produto é outra van-
tagem para a comercialização. O 
quilo da fruta utilizando a cera é 
apenas R$ 0,40 mais caro que o da 
produção normal. “Temos de ava-
liar melhor como iremos comer-
cializar a cera, mas temos certeza 
que será um sucesso”, comenta o 
estudante. 

O produto se mostrou efi caz, 
prolongando a vida útil das fru-
tas após a colheita. A cera conser-
va o peso, retarda sua oxidação e 
ainda protege o alimento da ação 
de bactérias e fungos, devido à ca-
mada protetora. Isso em razão da 
própole, substância que tem ação 
fungicida e antibactericida. Os be-
nefícios foram, inclusive, compro-
vados por um grupo de nutricio-
nistas procurados pelos jovens 
pesquisadores.

Segundo os estudos, as frutas 
podem ser conservadas por até 
75 dias, sem qualquer perda nu-
tricional. Utilizando refrigeração, 
esse tempo pode ser até três vezes 
maior. “Nós até já fi zemos a gover-
nadora comer uma goiaba com 40 
dias de colhida. Ela só soube disso 
depois, claro, mas não reclamou, e 
até gostou”, diz Jociel Fernandes. 

A película de cera que cobre o 
fruto não precisa ser retirada, lem-
bra o outro participante da equi-
pe, Huguenberg Oliveira Santos, 
16. “Pode ser consumido com a 
cera mesmo. Aliás, é até melhor 
que seja assim. A cera de abelha 
combate a gengivite e a gastrite”, 
explica. Os benefícios médicos são 
comprovados clinicamente por 
uma infi nidade de artigos científi -
cos. “Só juntamos o útil ao agradá-
vel” completa o estudante.

O projeto “Cera de abelha no 
revestimento de frutas”, desenvol-
vido pelos três alunos já foi pre-
miado em duas feiras científi cas 
regionais, uma delas foi a Cien-
tec, promovida pela Universida-
de Federal do Rio Grande do Nor-
te (UFRN).  E entre os dias 11 e 14 

de março, participaram da Feira 
de Brasileira de Ciências e enge-
nharia (Febrace), uma competi-
ção organizada pela Universidade 
de São Paulo (USP). Eles compe-
tiram contra 300 projetos cientí-
fi cos, sendo que mais da metade 
vindos de escolas das regiões Sul 
e Sudeste. Saíram vencedores das 
categorias de Empreendedorismo 
e Ciências Agrárias.

“Eu não achei que iríamos ga-
nhar. Nosso trabalho é bom, mas 
pintou aquele impacto. Era tudo 
muito grande, diferente, e nós es-
távamos apenas com algumas fru-
tas e a cera. Era tanto projeto in-
teressante, muitos vindos de es-
colas com laboratórios sofi stica-
dos, que fi camos com medo até de 
participar. Depois que apresenta-
mos o nosso projeto, não paravam 
de nos parabenizar. Apesar das di-
fi culdades, nós fi zemos algo novo 

e comercialmente viável”, lembra 
Francisco Jociel Fernandes.  

A Febrace é considerada a 
maior feira de ciências e engenha-
ria voltada para estudantes pré-
-universitários do País. Após a vi-
tória, os três alunos foram convi-
dados para publicar a pesquisa na 
revista “Inciência”. 

“O mérito não é nosso. O que 
fi zemos vai servir para milha-
res alunos do Rio Grande do Nor-
te. Sofremos, lutamos e trabalha-
mos muito. Não tínhamos tempo 
para discutir o projeto. O ponto 
de encontro era a escola. O engra-
çado é que não tínhamos, e nem 
temos, um laboratório. Tudo foi 
feito na cozinha escolar. Depois 
disso, utilizamos os recursos da 
Ufersa, nada demais; era apenas 
para comprovar nossas avalia-
ções. O que queremos mostrar é 
que qualquer estudante de esco-

PRODUTO CONSERVA FRUTAS POR
ATÉ 75 DIAS SEM PERDA NUTRICIONAL

FAZENDO CERA
/ PELÍCULA /  TRÊS ESTUDANTES DO ENSINO MÉDIO DE APODI DESCOBREM NA CERA DE ABELHA UMA NOVA FORMA DE CONSERVAR 
FRUTAS. JOVENS JÁ GANHARAM PRÊMIOS CIENTÍFICOS COM O EXPERIMENTO E AGORA QUEREM PRODUÇÃO EM LARGA ESCALA

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Francisco Jociel Fernandes: ideia que saiu do sítio para o mundo científi co

 ▶ Grupo recebe certifi cado da governadora em homenagem à conquista científi ca

 ▶ Jovens mostram como aplicam o experimento em frutas

la pública pode fazer ciência. Não 
somos piores ou melhores que 
ninguém. Só pedimos uma opor-
tunidade de vencer”, comentou 
Fernandes. 

Para a coordenadora peda-
gógica da Escola Estadual Zenil-
de Torres, Antônia Gidélia Olivei-
ra, a vitória dos alunos não deve 
ser tida apenas como uma histó-
ria de superação. Ela argumenta 
que os alunos potiguares possuem 
uma força inata, um desejo criati-
vo, que não está sendo explorado 
pelas escolas. “A pesquisa está no 
sangue, basta um pouco de incen-
tivo. Todos têm ideias para inven-
tar um mundo melhor. Este três 
alunos não são únicos, e ninguém 
é melhor que ninguém aqui. A di-
ferença é que eles foram incentiva-
dos e lutaram por aquilo que acre-
ditavam”, fi nalizou.

O QUE É?

O uso cera de abelha 
no revestimento de frutas. 
Através de um processo de 
derretimento da cera, utilizando 
alguns reagentes, as frutas 
são revestidas por uma leve 
película. O processo protege as 
frutas por até 75 dias. 

A fruta não perde peso 
ou nutrientes. A cera também 
possui efeitos medicinais. 
Como possui própoles 
na formação, também 
antibactericida. 
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Moura Neto

POUCO MENOS DE dois anos depois 
de formado, o grupo de humor 
stand-up Comédia Potiguar, pio-
neiro desse estilo no RN, consoli-
da uma agenda de apresentações 
em bares e, através de um inter-
câmbio com humoristas de ou-
tros estados, começa a se planejar 
para ganhar espaço fora do estado. 
O NOVO JORNAL aproveitou uma 
apresentação do grupo em um bar 
de Ponta Negra para conhecer um 
pouco mais sobre a nova geração 
do humor potiguar. 

O arsenal de piadas do gru-
po contém várias referências ao 
mundo da publicidade ( formação 
da maioria dos integrantes), como 
a atuação da socialite e atriz Paris 
Hilton participando de uma cam-
panha dos cosméticos Avon, le-
tras de pagode e sobre gordinhos 
e virgindade. 

O núcleo-base do Comédia 
Potiguar é formado pelo estudan-
te de publicidade e propaganda 
Bruno Lobo e o de Rádio e TV, Fili-
pe Altamir, ambos com 18 anos. O 
encontro entre os dois aconteceu 
em 2010, quando Lobo foi a um 

show no qual Altamir participava, 
no Teatro Alberto Maranhão. 

Após uma aproximação, eles ti-
veram a ideia de formar um grupo 
e começar abrindo apresentações 
de humoristas locais. Porém, a au-
tocrítica fez os dois fi carem receo-
sos quanto à viabilidade do proje-
to. Bruno se queixava do material 
reduzido feito pelos dois. “Eu tinha 
cinco minutos de texto, e Filipe, dez. 
Não dava para sustentar uma apre-
sentação. Além do mais, Quem é 
que vai pagar para ouvir dois pirra-
lhos falando merda?”, questionava. 

No entanto, a vontade foi au-
mentando e eles passaram a co-
nhecer outros potenciais inte-
grantes do grupo através da in-
ternet e de eventos. Um deles foi 
Hiago Luiz, 20 anos, estudante de 
jornalismo. Ele acabara de ganhar 
um concurso de comédia em São 
José do Mipibu. Em outro evento, 
o Sol Riso, organizado pelo humo-
rista Mafaldo Pinto, eles encontra-
ram Giancarlo Danves, 21 anos, 
“bebedor de cerveja e comedor de 
coxinha”, segundo a descrição de 
seus colegas, “muy amigos”. 

A descrição maldosa se deve 
à silhueta “redonda” de Danves, 
um gordinho que se diz virgem 

e faz piada com isso. “O Sol Riso 
foi um festival de humor tradicio-
nal misturado com stand up, uma 
coisa um tanto inadequada. Ima-
gine um cara vestido de drag que-
en, imitando uma bichinha e dan-
çando forró. Ele começa com uma 
grande vantagem comparativa em 
relação a um humorista de cara 
limpa”, fala Lobo. 

E fi nalmente, outro integran-
te do Comédia Potiguar, Fabia-
no Barbosa, 21 anos, é técnico em 
informática, “o único com futu-
ro”. “Ele nos procurou, fez o teste 
do sofá, comeu todo mundo e en-
trou para o grupo”, fala Lobo. Com 
essa formação, as primeiras apre-
sentações aconteceram no Shock 
Bar, em Petrópolis, que, coincidên-

cia ou não, fechou um mês depois 
da apresentação deles. 

Há pouco tempo juntou-se 
ao grupo não um novo humoris-
ta, mas um produtor, Rodrigo Ve-
ras, que, desde o ano passado, ti-
nha planos de divulgar a comédia 
stand up em Natal, onde havia uma 
carência do estilo e ainda existe um 
grande campo a ser explorado. 

Além de conseguir contratan-
tes, negociar apresentações e or-
ganizar a agenda do Comédia Po-
tiguar, ele começou a promover 
intercâmbios com humoristas de 
outros estados, trazendo-os até 
Natal e abrindo o caminho para 
apresentações do grupo fora do 
estado.  “Queremos criar um inter-
câmbio. É uma boa maneira de a 
gente mostrar a cara além do Rio 
Grande do Norte e acredito que 
não vai demorar muito para ga-
nharmos nossos primeiros shows 
fora do estado”, declara Veras. 

Um exemplo de humorista que 
faz parte desse esquema é o rotei-
rista pernambucano Rodrigo Mar-
ques, 25 anos. “Ele tem uma maior 
know-how do circuito stand-up e 
certamente será uma parceria in-
teressante para a gente”, comple-
menta Veras. 

A estratégia é considerada 
uma boa via de mão dupla por 
quem visita Natal, como é o caso 
de Marques. “Natal só vem a so-
mar no segmento stand-up. Não 
só tem aparecido bons talentos 
aqui, como também está fi cando 
comprovado: o estilo é uma nova 
linguagem que veio para fi car”, diz 
o pernambucano. 

Na apresentação do botequim 
Tá na Hora, acompanhada pela 
equipe do NOVO JORNAL, Bruno 
Lobo, um fã de piadas de humor 
negro, mira no ídolo adolescente 
Luan Santana. “Tanto músico bom 
morrendo...Emílio Santiago, Cho-
rão...por que não Luan Santana?”, 
exagera. 

Ticiano Damore, participan-
te convidado da noite, minimiza 
os riscos do famoso salto “mortal”, 
muito comum nas performances 
de ginástica olímpica. “Você já viu 
alguém morrer ao realizar um sal-
to mortal? Não, né? No máximo, 
o salto deveria se chamar ‘perigo-
zinho’”, diz ele. E arremata: “A lo-
cução de uma apresentação de 
Daiane dos Santos seria assim: 
(...) e agora, ela completa o duplo 
perigosinho carpado...”. A plateia 
gostou. 

Giancarlo Danves tira sarro de 
si próprio, por ser gordinho e, segun-
do ele (ele jura), virgem. Compade-
cendo-se com seus pares que vivem 
a mesma situação ele sugere criar 
um “curso de como imobilizar uma 
mulher”, valendo-se do jiu-jitsu. 

No show ainda rolam piadas 
sobre os tipinhos frequentadores de 
churrascos, o natalense que “adora 
uma camisa Hollister” e compra no 
coreano por quinze reais, o cara que 
“deixou de ser pobre” por ter com-
prado uma moto Suzuki 125 e sobre 
comportamentos nas redes sociais. 

A agenda atual conta com 
apresentações nas terças-feiras 
no bar Seis em Ponto, em Lagoa 
Nova e no botequim Tá Na Hora, 
em Ponta Negra, nas quartas. A 
partir de abril, nas quintas-feiras, 
também estarão no Baviera Cho-
pp Bar, na avenida da Integração.

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

COMÉDIA MODERNA

/ HUMOR /  
GRUPO POTIGUAR 

ADOTA ESTILO 
STAND-UP DE 
APRESENTAR 
PIADAS E JÁ 

PLANEJA VÔOS 
FORA DO RN 

VOCÊ JÁ VIU 
ALGUÉM 
MORRER AO 
REALIZAR 
UM SALTO 
MORTAL? 
NÃO, NÉ? NO 
MÁXIMO, O 
SALTO DEVERIA 
SE CHAMAR 
‘PERIGOSINHO’”

Ticiano D`amore
Humorista, numa de 

suas esquetes

“PERIGOSINHO”, CHURRASCO, 
GORDINHOS, VIRGINDADE...

 ▶ Para produtor Rodrigo Veras, há espaço em Natal para esse tipo de humor  ▶ Estudante de Publicidade, Bruno Lobo está no grupo que criou projeto

 ▶ Rodrigo Marques, Bruno Lobo, Ticiano D’amore, Giancarlo Danves, Rodrigo Veras e Hiago Luiz: turma potiguar que aposta no modelo de humor stand-up

 ▶ Giancarlo faz piada de si mesmo: gordinho e virgem
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PROCESSO LICITATÓRIO N° 0058/2013 - PREGÃO PRESENCIAL
Objeto

Aviso

11 de Abril de 2013, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima -

: Aquisição de material hidráulico relativos as obras de conclusão do Sistema de
Esgotamento Sanitário de Capim Macio e Neópolis (Bacias JS e MS) e parte do Sistema de
Transposição Zona Sul - Oeste (Caixa de Transição n 1 e Trecho 1 - Emissário Pressurizado) para a
interligação `a ETE Rota do Sol/Ponta Negra no Sistema de Esgotamento Sanitário de Natal/RN,
conformeOrdemdeLicitação nº 0060 -M/2013 -DT

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou
naAv. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a
partir do dia 01 de Abril de 2013, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às
09:00 horas do dia 10deAbril de 2013. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145ou fax n.º (84)
3232-4160.

Natal/RN, 26 de Março de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0062/2013 - PREGÃO PRESENCIAL
Objeto

Aviso

16 de Abril de 2013, às 09:00 horas

: Aquisição de equipamentos para adequação às exigências da ANATEL, do Sistema de
Rádio deNatal, conformeOrdemdeLicitaçãonº 0004 - E/2013 -DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou
naAv. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a
partir do dia 01 de Abril de 2013, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às
09:00 horas do dia 15 deAbril de 2013. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145ou fax n.º (84)
3232-4160.

www.caern.rn.gov.br

Natal/RN, 26 de Março de 2013.
Assessor de Licitações e ContratosCrizóstimo Félix de Lima -

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS/RN

Contratação de empresa ou pessoa física para fins de prestação de locação de
veículos para atender as necessidades das diversas secretarias da edilidade municipal
durante o exercício de 2013.

09:00 (nove) horas do dia 10/04/2013

Anne Keilly de Oliveira Souza -

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL (REGISTRO DE PREÇO) N° 019/2013

Objeto:

APregoeira domunicípio dePendências no uso de suas atribuições
torna publico que se encontra aberta a licitação acima mencionada, cuja sessão publica será
realizada na sede da Prefeitura Municipal sito Av. Francisco Rodrigues, 205 - Centro -
Pendências/RN, as . O Edital encontra-se a disposição
dos interessados na sede do executivo municipal de segunda a sexta das 08h00 as 14:00h.
INFORMAÇÕESGERAIS:0(84) 3522-3801.

Pendências/RN, 26 de Março de 2013
A Pregoeira

PREFEITURAMUNICIPALDE SENADOR ELÓI DE SOUZA/RN

08:30 horas do dia
08 de Abril de 2013

Contratação de empresa especializada em prestação de serviços contábil, bem como
assessoria e consultoria nas diversas áreas da administração pública (patrimônio, finanças,
tributação, planejamento e orçamento) nas diversas secretarias e fundos de assistência e saúde

-

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO 006/2013-P
O Município de SENADOR ELÓI DE SOUZA/RN, através da PREFEITURA MUNICIPAL DE
SENADOR ELÓI DE SOUZApor intermédio do Pregoeiro, torna público que às

, fará realizar licitação na modalidade PREGÃO Nº 006/2013, tipo menor preço,
para

,
conforme especificações no anexo I, de acordo com o que determina a legislação vigente, a realizar-se
na sala da Comissão de Licitação da PREFEITURAMUNICIPALDE SENADORELÓI DE SOUZA.
O procedimento licitatório obedecerá ao disposto na Lei Federal nº 10.520/2002, Lei Federal nº 8.666
de 21de junho de 1993, e suas alterações posteriores que lhe foram introduzidas.

-RN, 26 de Março de 2013.
Pregoeiro

SENADOR ELÓI DE SOUZA
ELISANIOARAUJO
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Sadepaula

Inauguração 
da Academia 
Bodytech 
no Espaço 
América, Tirol!

1. Fábio Cardim, Germano Patriota e  
Ricardo Jesus

2. Janine Faria e Gabriela Alves
3. Laryssa Ayalla,  Adriana Borel e 

Jussara Alves
4. Sovania Monte, Tereza Tinoco e 

Raffaela Rosito
5. Felipe  Macedo, Lauro Trindade e 

Luiz Eduardo Gadelha
6. Tâmara Borja e  Emanuel Lacerda

Caros leitores! 

Volto a cobrir as férias do querido, competente e super 
colunista Marcos Sá. Os predicados demonstram 
que tenho uma tarefa e tanto. Espero contar com a 
paciência dos leitores, durante o curto período, e espero 
que curtam. Rapidinho Marcos está de volta.

Augusto

E MARÇO DE 2013

Car

Volto
colu
que 
paci
que 

 ▶ Interino: Augusto Bezerril

Estou de
FÉRIAS

VAMOS 
▶ Hoje tem Forró do Bom e 
Forró de Griff no Pepper´s Hall

Pipa atrai alagoanos de luxo.  Integrantes da cool people de de Maceió prometem invadir a Praia da Pipa na 
Semana Santa. Nando Collor, Nelson Bisk, Matheus Vilela, Diego Alencar, Sérgio Feitosa, Deco Villar, Bruno 
Menezes, Décio Kotovicz e Clarissinha Antunes são alguns dos que afi velam as malas e poderão ser vistos  no 
balneário. E a gente descobriu  todos estão confi rmado no badalado camarote do Ânima Pipa. Alessandra Vighi e 
Diogo Valente não devem chegar na Santa Semana. O casal planeja vir, ainda em abril, por Natal. Querem ir, além 
de Pipa, a São Miguel e São José do Gostoso.  Mesmo tendo estado no backstage e fi rst row do desfi le de Helô 
Rocha, Katinha Tenório não vem no feriadão. O irmão Jorge, atenção meninas, vem. Ferva!

CHECK-IN

FOTOS: D’LUCA

4

5

6

3

2

1

AUTOLUXO Os 600 convidados 
da abertura da Toyota, hoje, às 19h, na BR 
101, terá uma surpresa de luxo no quesito 
gastronomia. O Buff et da festa será assinado 
por Adriana Padilha, que estreia como chef 
do aclamado Olimpo. Como convém ao 
instante, o menu é guardado a sete chaves. 
A decoração, assinada por Luciano Almeida, 
idem. O certo é que a inauguração tem uma 
lista de convidados top poder. Já sobre o 
poder dos carros, nem precisa comentar. O 
vice-presidente sênior da Toyota Mercosul, 
Luiz Carlos Andrade Junior, acompanhado de 
outros executivos da montadora, estarão em 
Natal para a cerimônia ofi cial de abertura da 
concessionária Toyolex. Promete. 

ETCKT Arquitetos 
e decoradores em 
contagem para Salão 
Internacional de Móvel 
de Milão (Isaloni), que 
acontece entre os dias 9 
e 14 de abril na Itália. A 
Aerotur planeja pacotes 
direcionados à feira.

ALELUIA 
O clima de 
páscoa ganha 
sentidos culturais. 
O colégio 
Contemporâneo 
programa 
apresentações 
de dança, canto 
e teatro como 
forma de celebrar 
a data. As 
comemorações 
suguem o tema 
“Páscoa, tempo 
de fé e renovação”.

COELHINHO Tentação em plena Quaresma. Tudo 
culpa de Ana Cláudia Rocha, Cyndra Potiguar, Carmen 
Macedo e Cláudia Gallindo. Os potinhos com brigadeiros 
da Petit Noir, distribuídos como mimo da Anna Rocha & 
Appolinario, tem causado desejo calóricos. Até mesmo 
a disciplinadíssima Laurita Arruda confessou direito de 
sucumbir, digamos, ao doce pecado. Deus perdoa!

AMÉMGonê 
Catão, nosso potiguar 
globbetrotter, espera a 
Páscoa em Funchal, na 
Ilha da Madeira.

PODENDO 
Os amigos que 
sentem super falta de 
Lana Azevedo estão 
superfelizes com as 
notícias da potiguar 
em João Pessoa. 
Totalmente adaptada 
à vida paraibana, a 
empresária brinda o 
sucesso de A Graciosa 
no Shopping Manaíra. 
E programa para abril 
a chegada da Chloé 
por lá.

NA PISTA 
Gilberto Cavalcanti 
lança em abril a 
“Target A - Agency 
and Management. 
A agência nasce 
especializada em 
Djs para eventos, 
formaturas e clubes. 
Gabriel Sodré é um 
nome do casting.

CELEBRAÇÃO 
Ricardo Borges comemorou, 
ontem, idade nova. Veruska 
Borges cuidou com primor de 
todos os detalhes do dia feliz.

 ▶ BOOKANDO – Gabriel 

Sodré, integrante do 

casting da Target A, é 

atração no Ânima Pipa na 

Semana Santa ▶ FAST – José Newton avisa de novidades da Burguer Gourmet

 ▶ SUPER – Lana 

Azevedo em momento 

feliz em João Pessoa

 ▶ MOMENTO – Estella 

Dantas, Keyson e Elle 

Lima na Bodytech
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Editor 

Viktor Vidal

O AMÉRICA TERÁ páreo duro no 
primeiro confronto da fi nal do 
primeiro turno do Campeonato 
Potiguar 2013 contra o 
Corintians, no estádio Marizão, 
em Caicó. O Galo do Seridó foi 
o único a vencer o Dragão neste 
Estadual, justamente no jogo 
de estreia, em pleno estádio 
Nazarenão, em Goianinha, por 
3 a 1, resultado que rendeu a 
demissão do então treinador 
Alexandre Irineu. 

Além desta derrota o 
América também perdeu 
pontos dentro de casa em 
outra oportunidade, contra o 
Assu, em jogo que terminou 
empatado em 1 a 1. Por outro 
lado, fora de casa o time tem 
nada menos que 100% de 
aproveitamento, o que pode 
ser um trunfo para a equipe 
de Roberto Fernandes nesse 
primeiro jogo da fi nal. Ao todo, 
foram três jogos disputados e 
três vitórias: Baraúnas (1 a 0), 
Potiguar (2 a 1) e Alecrim (2 a 
0), sendo válido salientar que 
o América também já havia 
tido retrospecto razoável fora 
de casa na Copa do Nordeste, 
onde conquistou uma vitória, 
um empate e perdeu um 
jogo. Contrapondo a isso, o 
que movimenta mais esse 
primeiro confronto da fi nal 
é que o Corítians de Caicó 
tem feito bem até demais seu 
dever de casa. Invicto neste 
primeiro turno jogando em seus 
domínios, o Galo do Seridó deve 
ser um dos mandantes mais 
indigestos para o América neste 
Estadual, já que nos quatro 
jogos realizados no Marizão, 
venceu três e empatou apenas 
um, diante do Alecrim.

As campanhas dos dois 
times no Campeonato Potiguar 
são semelhantes: cada um 
venceu cinco jogos, empatou 
um e perdeu outro. No fi nal, 
somaram 16 pontos. O América 
conseguiu a primeira colocação 
e o direito de jogar em casa 

por ter um gol a mais de saldo 
que o clube de Caicó. E as 
campanhas dos dois clubes se 
baseiam em setores distintos. 
Forte ofensivamente na 
temporada passada, o América 
perdeu o ritmo entrosado do 
seu ataque nesta temporada e 
balançou as redes adversárias 
dez vezes no Campeonato 
Potiguar deste ano. Apesar 
da produção ofensiva não ter 
agradado completamente o 
treinador Roberto Fernandes, o 
Alvirrubro tem sido constante 
nos jogos: marcou gols em 
todas as partidas que disputou 
no certame. 

A maior referência do 
Dragão neste Campeonato 
Potiguar, no entanto, tem sido 
a defesa. Édson Rocha e Índio 
são responsáveis por evitar 

que as bolas cheguem ao gol 
de Dida, que levou apenas 
seis gols no estadual. A defesa 
americana é a segunda melhor 
da competição. O Coríntians, 
por sua vez, com 12 

gols sofridos, tem a segunda 
pior defesa desse primeiro 
turno. Se por um lado sofre 
muitos gols, o clube caicoense 
se notabilizou por uma grande 
produção ofensiva. Nos sete 
jogos disputados, o Galo do 
Seridó marcou 15 gols, um a 
menos que o ABC, que teve o 
melhor ataque. E muito desse 
retrospecto se deve a dupla de 
ataque do clube. Juntos, Ebinho 
e Didi marcaram nada menos 
que 10  gols do total de 15. Com 
cinco tentos cada, eles dividem 
a artilharia do Campeonato 
Potiguar neste primeiro turno.

O América precisa apenas 
de dois empates para se tornar 
campeão do primeiro turno do 
Estadual e conquistar vagas 
para a Copa do Nordeste e Copa 
do Brasil de 2014, conforme 
manda o regulamento. Se 
vencer a partida em Caicó 
hoje, a missão poderá ser mais 
fácil para o jogo da volta. No 
entanto, desde 2010 que o 
Alvirrubro não bate o Galo no 
Marizão. Em 2011, o América 
perdeu por 1 a 0, resultado 
que se repetiu na temporada 
passada no confronto em Caicó.

A vitória mais recente 
diante do Coríntians no 
Marizão foi pelo segundo 

turno do Campeonato 
Potiguar de 2010, quando 

o Alvirrubro venceu o time 
da casa por 2 a 1. Antes, no 
entanto, o América foi derrotado 
justamente na fi nal do primeiro 
turno do estadual daquele 
ano pelo Galo do Seridó. Após 
vencer a partida de ida por 2 a 
0 no Machadão, o Dragão tinha 
o direito de perder até por um 
gol de diferença para fi car com 
o título, mas foi derrotado por 
3 a 1, o que rendeu o troféu 
ao clube de Caicó. Na fi nal do 
Campeonato Potiguar daquele 
ano, o Corítians acabou sendo 
derrotado pelo ABC, que fi cou 
com o título.

NO SERIDÓ
/ DECISÃO /  NO PRIMEIRO JOGO DA FINAL DA COPA 
RN, AMÉRICA VAI A CAICÓ ENFRENTAR O ÚNICO TIME 
QUE O VENCEU NO ESTADUAL ATÉ AGORA

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

CORÍNTIANS TAMBÉM VENCEU 
ÚLTIMOS CONFRONTOS EM CAICÓ

HISTÓRICO

CORÍNTIANS DE CAICÓ
 ▶ O Coríntians de 

Caicó se classifi cou 
para a segunda fase 
da competição na 
sexta colocação, 
última vaga.  O 
time começou o 
campeonato treinador 
por Cleibson Ferreira, 
que, demitido do 
cargo, cedeu o lugar 
para a chegada de 
Gilberto Gaúcho. O 
novo treinador deixou 
o clube na liderança da 
competição, após três 
rodadas da segunda 
fase e foi para o Santa 
Cruz-RN.  Atualmente, 
o time é comandado 
por Neto Maradona.

AMÉRICA
 ▶ Eliminado da Copa 

do Nordeste ainda na 
primeira fase e com 
uma série de jogadores 
dispensados em 
função de uma crise 
fi nanceira, o América 
teve cerca de 30 dias 
para treinar antes de 
estrear no Campeonato 
Potiguar. Roberto 
Fernandes deixou o 
clube, que foi assumido 
pelo então preparador 
físico Alexandre Irineu. 
O ex-preparador, no 
entanto, não durou 
um a partida no clube 
e, após derrota por 3 
a 1 para o Coríntians 
de Caicó, foi demitido. 
Roberto Fernandes 
voltou ao cargo e, 
desde que reassumiu o 
alvirrubro, não perdeu.

REVANCHE

 ▶ Em sua estreia no Estadual, com Tiago Adam em campo, América perdeu por 3 a 1 contra o Coríntians no Nazarenão

FÁBIO CORTEZ / NJ

CONTINUA
NA PÁGINA 16 ▶
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O treinador Roberto Fernan-
des teve uma dor de cabeça de úl-
tima hora para a primeira parti-
da da fi nal. O meia-atacante Ín-
dio Oliveira - que marcou três gols 
nas suas duas primeiras partidas 
como profi ssional no América - 
pode ser desfalque do Alvirrubro 
para o confronto.  O jogador está 
com problemas estomacais, mas 
viajou para Caicó. 

O maior problema, no entan-
to, é outro: o jogador se autome-
dicou e, segundo apurou a repor-
tagem do NOVO JORNAL, diz não 
lembrar do nome do remédio to-
mado para repassar ao Departa-
mento Médico. Por isso, apesar de 
ter viajado com a delegação para 
o confronto, a tendência é que o 
meia-atacante não atue para evi-
tar a possibilidade de ser fl agrado 
no exame antidoping pelo consu-
mo de alguma substância proibi-
da de acordo com as normas es-
portivas.  Índio Oliveira marcou os 
dois gols que garantiram a classi-
fi cação e vantagem de jogar por 
dois resultados iguais na fi nal do 

primeiro turno ao América. O jo-
vem de 19 anos precisou apenas 
de duas partidas para se igua-
lar a Rico e Cascata como arti-
lheiros do Dragão na temporada, 
com três gols marcados. Ele fi cará 
sob observação do Departamento 
Médico do América para saber se 
pode ou não atuar. 

Caso seja confi rmada a ausên-
cia do garoto-sensação do Améri-
ca, Roberto Fernandes deve optar 
pela volta de Netinho ao meio de 
campo. O jogador atuou como la-
teral-esquerdo diante do Alecrim 
na rodada passada. Com isso, Bru-
no volta a titularidade na lateral es-
querda, já que Renatinho Potiguar 
parece ter mesmo perdido a con-
fi ança do treinador e não foi sequer 
relacionado para o jogo decisivo.  

Com a provável não escala-
ção de Índio Oliveira, o coman-
dante americano terá que mudar 
para compor o ataque. Netinho e 
Cascata serão os responsáveis por 
servir Tiago Adan, que ainda não 
marcou nenhum gol com a cami-
sa do América. Ele foi titular em 
todas as partidas desde que che-
gou a Natal - exatamente na der-
rota por 3 a 1 para o Coríntians, 
no Nazarenão. 

No Coríntians, a grande per-
da é a ausência dos jogadores em-
prestados pelo América, que, em 

função da força de contrato, não 
podem atuar nas fi nais. O za-
gueiro Th iago, o volante Judson, 
o meia Rivaldo e o atacante Dai-
vison estão fora da partida. De-
les, apenas o volante Judson é ti-
tular da equipe do treinador Neto 
Maradona. Rivaldo e Daivison fre-
qüentam o banco de reservas.

A dupla de ataque, principal 
arma do Galo do Seridó, está con-
fi rmada para o confronto.

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 15 ▶

REMÉDIO 
PODE BARRAR 
ÍNDIO 

FICHA TÉCNICA

Estádio: Marizão, em Caicó-RN
Horário: 20h30
Arbitro: Ítalo Medeiros de Azevedo

AMÉRICA

Dida; Norberto, Índio, Édson 
Rocha e Bruno (Índio Oliveira); 
Ricardo Baiano, Daniel, Fabinho, 
Netinho e Cascata; Tiago Adan.
Técnico: fulaninho

CORÍNTIANSRN

David; Ito Cruz, Ramon, 
Messinho e Índio; Jorginho, 
Jozicley, Leleu e Thiago Santos; 
Didi Galo e Ebinho.
Técnico: fulaninho

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Índio diz não lembrar 

qual remédio tomou para 

combater dor estomacal

SEM O MARACANÃ, que passa por 
obras para a Copa, o Rio per-
deu temporariamente o Enge-
nhão. O estádio foi interditado 
ontem por problemas estrutu-
rais detectados em vistoria da 
prefeitura. 

O prefeito Eduardo Paes co-
municou o problema a presiden-
tes de clubes em uma reunião 
convocada às pressas ontem à 
noite na sede da prefeitura. 

O problema acontece em ple-
na disputa do Estadual: neste 
meio de semana acontece a ter-
ceira rodada da Taça Rio, o segun-
do turno da competição. 

Eduardo Paes explicou no iní-
cio da noite de ontem os motivos 
que o levaram a tomar a decisão 
de interditar o Engenhão. Depois 
de uma conversa com os presi-
dentes dos quatro clubes grandes 
do Rio, Paes admitiu que ainda 
não encontrou uma solução para 
o problema e confi rmou que o fe-
chamento acontece de maneira 
imediata. Assim, o estádio já não 
receberá os jogos entre Fluminen-
se e Macaé, nesta quarta, e Bota-
fogo e Friburguense, nesta quinta. 
Ainda não há defi nição se os jo-

gos serão adiados ou transferidos 
para outro estádio.

Eduardo Paes explicou que o 
problema da cobertura do Enge-
nhão se arrasta desde a inaugu-
ração do estádio, em 2007. Ele diz 
ter ouvido mais de uma opinião 
técnica antes de tomar a decisão. 

“Fui procurado no fi m da se-
mana passada pelo consórcio res-
ponsável pela construção do En-
genhão. Eles vêm monitorando a 
situação da cobertura desde o iní-
cio. Esse monitoramento tem sido 
feito pelo próprio projetista da co-
bertura. Já havia tido uma segun-
da opinião da cobertura. E me in-
formaram que a cobertura tinha 
problemas estruturais de projeto. 
Perguntei se esses problemas re-
presentavam risco para os torce-
dores. E a resposta foi “sim”, de-
pendendo de determinadas cir-
cunstâncias como velocidade do 
vento e temperatura. Indepen-
dentemente disso, existia o risco. 
Não sei dizer a proporção. Diante 
desse fato, tomei a decisão de in-
terditar o estádio imediatamente 
até que tivéssemos maiores deta-
lhes para a solução que pode ser 
dada”, declarou o prefeito ao site 

Globo Esporte.
Ele avisou que não há qual-

quer prazo para a reabertura do 
estádio. “Não me foi apresenta-
da ainda nenhuma solução, por 
enquanto só o problema. É inad-
missível que um estádio inaugu-
rado há tão pouco tempo já tenha 
de enfrentar essa situação. Só de-
sinterdito com uma solução. Não 
podemos brincar. Mesmo que de-
more um ano. Difi cilmente vou 
trabalhar com gambiarra, espero 
que a solução seja simples. Mas só 
quero solução defi nitiva”, afi rmou 
ao portal esportivo da Globo.

O presidente da Federação de 
Futebol do Rio (Ferj), Rubens Lo-
pes, afi rmou que a decisão sobre 
os jogos no Engenhão marcados 
para a rodada deste meio de se-
mana - Fluminense x Macaé, hoje, 
e Botafogo x Friburguense, ama-
nhã - seria tomada em reunião 
na sede da entidade na noite de 
ontem. Depois do encontro com 
Eduardo Paes na prefeitura, Lopes 
e os presidentes dos quatro clubes 
seguiram para a Ferj, onde se reu-
niram. O resultado do encontro 
não havia sido divulgado até o fe-
chamento desta edição.

Prefeitura do Rio 
interdita Engenhão

/ ESTRUTURA /

 ▶ Estádio apresentou problemas na cobertura durante vistorias

REPRODUÇÃO


